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Ministro da Saúde investiga 

• JAMll HADAD QUER SABER PARA
ONDE FOI O DINHEIRO 

DO HOSPITAL DA POSSE 
inhtro do Saúde, J a m t 1 _Hadad, garantiu que irá 

0
1
��r O r'rstlno das :n_r�a, putlicas foderats enviadas -;-. nmo par:i o Munic1p:o de N o \' Iguaçu . Segua:ido 

'1 gu 

O ex-ministro Adib Jatene ao 11:e. transmitir o cargo, 
zir,d.:id ,  que O prefeito da cidade. Alms10 Gama. teria aph
.Jc,rtnO�·erba destmad? ao Hospital da Po::;se no mercado pdo ª irO para seu proprlo beneficio. rato que determina a 

'in111;�3de urgente de uma hwestigação mais profunda. 
rrce� m',1.i'tro revelou também que o maior hospital da 

d 'Fiumin::-n"e - o Hospital da Posse -. terá seus 
!:.tt! r:ati••ndos e, os acordos firmado.:: entre a administra
i. 1ºda unidade e o governo federal. mar,1Udos: O objetivo 
('s0 _. t, de Ji1mil Hadad ao Rio de Janeiro foi o de cons
{'. �� situação da red_e hospitalar pública do estado e par
'í11 ,; de um3 reumao com representantes da indú:>tria 
:P acêuUco do Rio e dt S ã o  Paulo .  Em rela«:ão a este c�nn 

assunto. o ministro solicitou às tndú�trias um maior 
f�;�ho, pars buscar a redução dos p r e ç o s  dos medlca-

I!lt0��;a negociar a queda do preço dos remédios, o governo 
C:nile lançar mão da isenção de alguns impostos, como o 

:cMS. ('()mprar medicamentos �atrav�s da cen:e - Central 
M?dicamentos - e revende-los a populaçao por precas 

dt iu.s ace.ssi\·eis Hadad sugeriu às indústrias o reaproveita
�ento das embalagens cpmo forma de reduzir os custos dos 
ttmrd:os para a PoPUle.çao. 

Em relacão ao Hospital da Posse. o mlnistro revelou r1ue 
a lJ·.en�-ão do governo é r.iormalizar .a<i atividades da ur:iida-

1,:in :- rr:Eo. e. com isso, rejuzir r:. �obrecarga c!os hos-
r • da c:..:i:J.de do Rio de Jar.cuo. 

B. ROXO NASCE COMO MUHiCiPlO
COM CÂMARA DE 21 VEREADORES
Ee .,:.rw Rcxo ja ··em; o resu�t.ado das primeira: elei<;õcs 

w .·1-.:· dt'poi de s:ua emanc,pa('âo de Nova Iguaçu _ O 
,.:JP!"j �'> novo município ê o candidato do PI., Jorge J•tJ_io. 
n Joka. que !oi e�eito com 71 .668 votos. o resultado oficial 
Li :..1.,.u,gacfo pela Justiça Eleitoral, que confirmou o nome 
e" pufe;t . .:, e do.� vereadores eleitos. A C5.mara Muwcipal 

Bel!Grd Ro.xo :-erá composta de 21 vereadores, e as maio-
• ��:1ca�a.� i:ertencerão ao PL Csete cadeiras> e no PDT 
Cr."O cadeiras 1 :  

í ART. 

l�e Perrir0, PL 
Mair de Va�concelos Rosa FDT 
Reinaldo Gonçalves Gandra FL 
[JJle:!ito Ribeiro Lopes FL 
lrs, Renato de Jesus FDT 
loaqu.im Hermenegildo Mariano F DT 
lhICOI0 Morgado da Mo:ta FFL 
Cdete Maiques de L'ma PFL 
Jmemar H. Castilho Teixe1n. PL 
G. :;..1 Jo3e de Brito ,. _ -
e.rio, Cid A. Germano FL 
Eds:,n Bernardo da Silva FSCB 
Nilson Sih·a de souza PL 
h:J o Ce.sar R1be,ro Abreu PL Graça Helena Ne;•es :t-CTArnaldo de Morae.s Cabral PTB Gih·an Gorgonho C:e Medeiros FL"'T' \'a.ltler Vieira Pereira FSC 
Wagner Sonano R,aJgado PSG fa�o Cezar Pereira F .:\1T E P.i:i.ernberg Oliveira de Lima F:i!DB 

OUTROS l\lUNIClPIOS 

TGTAL DE VOTOS 

2 828 
l . :,!'.8 
l 996 
l . 914 
1 .878 
1 e· 1; 
1 783 
1 io, 

1215 
1 .ZlC
1 . 206
1 131 
1 . 113 
1 . 095 
1 . 026 
1 .000 

&71 
:>75 
536 
412 
406 

. 
_
A

_t'.lntage� final dos votos em Duque de Caxias t.oi d_,-
1('-·..-.;;ª na Ultima quarta-feira. confirmando ::i reahza�ao 
A�

t'. 
,;;<:1do turno das eleições para prefelt.o do município. 

e ttputa �!:rá entre o ex-prefeito Moacyr do Carmo. do P�, 
.., 

0 Et-dep•Jtado Messias Soares, do PDT. que liderou o pnmeiro _turno com 67.611 votos. Quanto à lista de vereado
te d na.

o hf !)�ev.são para a divulgação dos eleitos. o atraso 
te; 

e\'e à r(:contagem dos votos da 7�.°' zona Eteitoral, que ,r· 08 mapa. rte ,·otação preenchidos de forma errada. 

SÃO JOAO OE :\JERITI 

l1t º .. r�ult�do fmal da eleição para prefeito r=m São Joâo 
,U:-tih, fo1 divulgado n3. terça-feira e confirma J segun�o 
1 ;:; 

0 t2:rntc:m no município . Os candidatos que c.iisputarao "g-� I>ara J)refoito são AdJlm�r Arcênio o '\1:ica, do PMDB, 
�n�• -633 votos e Paulo de Almeida P'ÍB, ·com 58.640 Os 
0;i: •

1ib 1).: a vereadores mais votado::- foram: Fta:l ·bco aa 
3

,,.a Entrago . 13.910 votos, Scrgio Luis da Coc..-ta B.;.rros "'L I. Uz1as Silva Filho 11 .7
°
87> e Altair Lopes A1ves 12.581 1 .

QUEL't1ADOS 

t: • Alnc!a n�o !o: divulgac!o O rr�ultado oficial _ das <•1ei,:õc1 
tu ª e-tC'"olha de \·er<'adore!i co novo munleíp•o Foi con
t :1) 0 ti.penas o nome Jo prefeito Jorge Pereira, do PMDB.

1:..
º muntcip;o po35111 um núm.ero pequeno de eleitores, 
'\'e•-a egundo turno. 

------
�MTONIO PAUUSTA ESTÁ DE VOLTAn[STA EDIU.O, FAlAND!? DO Dr.
U�sns, DE A��HÃO � D� SEU 
� .. MENUNEO DESENCANTO C OM  
JlNEi B�lrn• l ('rh�i!dor:;�, ºg. 2) 
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Polícia Federal ouvirá juizes 
para saber de urnas incendiadas 

A Policia Fed�ral ouvirá, nos pró,dmos dias, os juízes 
das quatro zonas eleitorais de Nova Iguaçu (27.ª, 67!", 82.� e 
83.º > ,  com o objetivo de dar prosseguimento àS investigaçoes 
sobre a origem das oito urnas encontradas incendiadas jun
tamente com várias cédulas de votação no Bairro da L�. 
próximo ao Centro de Nova Iguaçu . O delegado da PF, Jail
,wn Alves. já ouviu o depOimento do vereador Altarntr Ma
laquias (PFL), responsável pela descoberta das u_rnas. 

Logo após ter sido informado sobre o aparecimento_
. das 

ui nas no B:lino da Luz, o ju.Jz da 83.°' Zona Eleitoral. Ouson 
Neves Chagas, determinou aos seus funcionários q_ue fosse 
realizada uma imediata verificação das urnas de toda'.'. as 
seções (cerca de 250} . Ao fim da conferência, todas foram 
encontradas, fato que permitiu ao juiz constatar que o ma
terial encontrado não pertence à 83.°' zona Eleitoral . D.15on 
explicou que o material encontrado pode nem mesmo te; �Ido 
utilizado nestas eleições, ou ainda. ser composto de� r,edu1o.s 
excedentes, ou .seja, não utilizadas durante a votaçao. 

o vereador Altamir Malaquias revelou que Os partidos 

PDT elegeu 7 dos 21 vereadores 
da Câmara Municipal 

o TRE - Tribunal Regio
nal Eleitoral - divulgou a 
lista do:; Vereadores eleitos 
para as 21 cadeiras da Câ
mara Municipal de N. Igua
çu. Confirmando sua condi
ção de campeão de votos no 
Município nos ultimes anos, 
o Partido Democrático ·.rra
balhis .. a <P D Tl arrebaton 
1 3 tJas cadeiras em ài.sputa, 
elegendo sete Vereaóore5. Em
.segundo lugar o Part:C:o Tra
balh · sta Brasileiro , PTB l c.;.o 
candidato a Pr1:.!eito, vtnc -
dor do pr'.mPiro turno. Fab:o
Raunhe.tti, obteve pouco m�
.1.1.os da m�tade. ficando co1� 
tr: c:'.l:!ei:as. Em segt:iõa . .  'jc 
d( . .:.t:;:!�·ram a ntia. o PT, o 
PST f o PFL, com àois V�
readores elei�os. A s1cgu:r, o

Correio da Lavoura pubL
ca a relação completa do:.i 21 

e!e;to.3 para a Câmar:i. t.i.e 

V dC::ad-:ires de Nov:.:. Igua('U 

Nome 
Waln:y c!a Rocha. 
Alanco Rodr!gues IKinha,
Acar:si Ribeiro 
CtLO Arnaldo 
Itamar S-rp3. 
E:iseu Leo 
:.1:a;gareth l1d:.a 
Cario.:. Magno 
Celso Valentim 
Paulo Crispim 
Nagi Almawi 
José FrancJseo de Figueiredo 
Luís Antunes dos Santos 
Jorge Ferréira Campo.s 
Artur Messias 
DarL S.lveira 
S:bru::. · ão Corredeira 
Jesué Brito 
Mário Marqu(.s 
Maurilio de Oliveira 

Itamar Sc:::r11a, um candidab 
de altíssimo in,•'-'_,!im.:-nto na
e. �-·r;::1�a tive a rccom::;;.:ca-

sa aoi conquLtar o seu 
segundo m:;.::i:fato 

Part".do 
PCT 
PDT 
PDT 
PDT 
PD'I 
PDT 
?DT 
PTB 
PTB
PTB 
PL 
;'L 
PST 
t>�T 
PT 
PT 
PFL 
PDC 
F ! R
PSC 

Voi.ação 
" " -9 � -.�) 
3 Aü9
3 . 192 
:l . !;I::.:> 
2 . 3�-, 
2 . 3:.1 
2 .  3fi 
:l .  271 
1 . 5:i.5 
1 . 8�0 
l . ú"l7 
1 . 5J0
l . �9� 
l . 2a7 

9-13 
2 . G!lU 
1 . lilG
1 . 625 
1 . UcO 

Pai e filha morrem em grave 

acidente na Estrada de Madureira 
A Estrada de Madureira, uma das vias onde se re

gistra o maior número de acidentes em todo o Municipio, 
foi palco de mais um grave acidente na última semana. O 
soldado PM Antonio Luís Zagc ( 20 8PM ) e sua filha 
V1v1ane: Azevedo Zago. faleceram após uma colisão entre 
0 automóvel Escort que ccupavam e o ônibus da Viação 
Nossa Senhora da Glória ( l,nha Alvorada-Centre) , na ai 
tun da Secrc"taria Municipal de Educação. 

Além de Antonio e: Viviane. que tiveram morte instan
tânea, o veículo ainda tr.insporta\'J duas outras pes ·r, 1� 
que foram levadas em uma ambulância ao Hospital S5o 
José em Mesquita. De ac<""..rdo com o motorist.-i do ónibus, 
Hercího Silv • .i, o Escort conduzido por Antonio - \'I� 
nha em ..,entido contrário e tentou umc.1 ultrapassagem em 
um locJl onde não seria possh·el fazê�lo. t1e•.mo tentando 
desvi.1r do \tículo, Hercílio não conseguiu evitar a coli!".:sr,. 
te,do seu ônibus !-ido .itingido na di;mteira pelo veiculo 
Com e impacto. o Escon fo1 totalmente d1..'."':truido e lan
c;ado no meio da pista, onde permaneceu atrave�sado .:lté 
que a polic-1.:i procedl'sse sua ret1rJd.i, cctu!,.tndo um gra•1 
de tumulto ao trânsito no local. 

pretendem entrar com um recurso junto s.o TRE - Tribunal 
Regional EleU:oral -, sollcitandc :1 .;.i.. • _ � das eleições de
3 de outubro em Nova Iguaçu devido às lraudes, e,  ao mes
mo tempo, sugerindo a realização de um novo pleito . como 
argume�to para sustentar o pedido, o vereador aponta o 
próprio descobrimento da� urnas incendiada-,. 

PERITOS 

A superintendência da Policia Federal no Rio de Janeiro 
destacará dois peritos do ICCE - Instituto de Crim'n'J.lí:;tka 
carlos Sboll - para analisar o material cas urna; e (édulas. 
incineradas) enviadas pela Justiça Eleitoral de Nova Igua('.u 
para determinar a existência, ou não, de fraude na; e!eicões 
de 3 de outubro. 

· 
Logo após a abertura do inquérito na Policia Feàeral� 

foi so'icitado o envio de documen;.os assinado! por 1,1e$ários 
para a comparação com as cédulas encontrada.<ól no Bairro 
da Luz. 

BORNIER LOUVA MODERNIZAÇÃO 
DO PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO 

dos a tradicional lentidão da 
burocracia j udicial. graças a 
qual os advogados peràf'm 
incontáve!s horas à espera 
de informações sobre o an
damento dos processos por 
eles movidos. Este assunto 
foi de.stacado pelo deputauo 
federal Nelson Bornier U:.l-

l!l do conhecimento de to
t;;} �m um de seus discursos 
n.:.. Câmara de� c.�pu.ta�o-; 
e m Br.:-.::.il ..:. Na Jc�i-;iao ak;.:1 
de cons,.a<.:.;.r � .i�ua,ão .-1 
desaparelhamento e carénc · 'l. 
<ie recur::.o.: hum�n--:>'J- 1:0 J..:-
'.ciário de: te do o Paki, s�r.

rne.r lou�·fJ .t a nicia':1v� d.a 
Ju �cç.:.. Jo r:; · ta;:\) dv H o ,:� 
Jan=,�o. :i_,.1. - em'::ora r:1•
i...::, � gua: ;J ele - �1Criu --:.s
olhos para a mocter.-. cl:1 t�. 

- Acompanhar � evolução 
àJ. cl�nc:G. e d� t:?cnorogia.
com vis�as à mo<lernlzaç?o
<10 dc::iemp:mho ct2 aci!11in·s
t1a;___âo i)ú.>.,ca 6 (c-;:r d? t0-
da autor"dade r:-.::po!"!..::ávi::l 
po.:: '-.:.tore:; vermanent�mtn
tc Yo!: a:..:o.::; parn os justo.3 
r�clamjy ela sociedade. É o 
ca. o, pç,r exemplo, do Podi:::-r
Jl.'-d1c1..;.:- o, corolário d::? '.n
lerminá veis r€clamações de 
qu.;;m sempre a el� reCJ!'.rt-·.
<::m eon.sf:�uênci2 muitas \'e
zes do dcsaparelhar.1<.:nto e�:! 
qu►'. se encontra { m todo o 
territór'.o n:iCi'1na:. Proc 
deu-se uma reforma no Jn · 
dic·ário < .  > . mas as ;r:ov..:. 
<:ói>S quase nad:i_ r"pr('.;; ' r. - a
ram Liante C:a d�fa"-ag -rn cn, 
que a instituiç?) .se e1H"J11-

trava. o r a  por falt� de r· -
C'P'SO.<; t,,_1!,1.'l!lO.S· ora pela C('
rência de r€cur. o-s tec!liCO'i. 

Aplaw:indo � :1:ic -3ti\' 3. d� 
Justiça Fluminens�. o Depu� 
tado lembrou q 1.1 e no<s: últ -
mos meses, o Tr.'bunal c1,.. 
Justica vem nas 1id:, po:- um 
proce!:.so a vançt- . C 

ma,_.L.a..,d.U. 4u�. mc,au.o pe1a. 
Frim: ·ra It.sti��;•ia ag:na se
f\. ,.._.ide â..i Crinünai3 e C:i
v :is. Bo:mi.cr ass;:1::t"ou qu� 
CJm e.st� rntlho:-amento. aa
vog:ac!o.s à� todo o Esta·1O 
passam a conta .. · c'lm um 
eficiente serviço de acompa
nham('nto atravé.3 �e um ter
minal de v'.deo-texto, sem .1. 
n�c2:;k-,idaCe d.: 2.i.1.;=ntar-se
do Município. Po!.· me:o de 
um apar.:.Jho instalado no 
próprio es.:ritôr o. f'xpiica o 
1) ·nJ.:ac:o. o a:1-..o�ado p.1_sa
a ter acesso ao banco d..? da
ics do Tr.bunal re.sult2:1L.;) 

aí cn?rm:� b· !'l•�f!c;J�- pa!'a 
o anG0,m�nto das p·mà.ência"> 
jud'ciais. A informa.'. :zação 
_:,;-ioba! <.:;:i Ju�t:ço. flum:n.::i
.se, contudo, s) (!itará cor.i
r ·te. cm j�n...--· r0 de 1993 . 

- Ao (az'!r e :s t e rzgi.:itro 
, , de5ejo me ccngratu!ar
cc.:1 a p:.-:-.s dfncia d1 Trib.;
LJl :� Just· çr"'" do Rio ie Ja
m:iro e com to ;o.'> os advo
lYJ.ri?. m;litan!. s no EJtacto 
pc'" mais este melhoramento 
('li t. 1 "'. J1UJ a Ju.st,ça e 
::i. �-:e. -l·::-c. - concluiu. 

ASSALYA�U PiECISOU DE APENAS 
2 M(�UlO! PA�l l�VAl 

60 MILHÕES DO BANCO NACIONAL 
�\ � �enc1a do Banco Nacional loc:ili2:t.da n.:::. J".':t:•:11ja

-\rn· l'a1 Peixoto, zez. no Centro de No.·a zgua;u. f.:-1 � . .iJ.l.o.da.
po1· llt�'l un'C'o hc:.ncm n1 ú 11ma tcn;·a- relr� O 1a�'do, c;:o
vei"t:mjo o malar movimento re;í:dado no f t m do expe
d e 1t f')!"' �guiu render um dos caix:ls e o Unico vigilante 
que Jazia ;e:;•1rança do local . Segi.:,.1do as i:e�,oas Que �e 
cn..·,mtrnvom no ba�ca � pre·enc!:1.ram o ocorrUo, o assal
tantl!' agiu c:11 ms.me?1tc e sem despntar sucpeita.s. 

e cr:n1e ocorrt'u per vo!�:i d.:1Y: i h o r a !'- e 30 mln·Jtos,
próxim<" do t'ec'hamen•-0 da agêncfl. Um homem moreno. de 
"�•1tur� baixa e bem vestido, entrou no banco e dirigiu-se 

oi r qa lor::.il r,nde t feito o 9:1.g::i:ncnto de e-mprc:sa:i: 
Lo v e n ,egulda, ele re-:ideu uu1 dos caixas e levou todo o 
1 nh1 lro d,> gu!cl'lt'. cerca de crs 60 milhõe'i . o assalto não 

uo1 n de � minute!>, e teve característ1ras de uma ação 
la ... _ Li I r 11c- soas expt·rientes no roubo de bancos. 

C('pol de !rt·r o c.ilx.t co·orar o dinheiro rm um 1:-aco. 
r"I e �1u ranotlila 'llente e entrou em um a 1tomóvet 
Kad•t d.,. or branca, que te encontrava estac:onad.:, p<-r!o 
r o 1.•a ""'' r �uJa p!aca não foi amotada. 

O al�rme fr-l aclni,:irto logo de:,oi5 do caixa t f .,_ -e15 
n dlnh• iro "LlT, l"'l r1r roi ""' qt·:injc, O"' j10llc d 
c:.2 • r,p cht"'Raram ao lor-e' nada n rc�b -'ler f 

o l! ::iltante Jâ havia fug1,.."l. 



PÁGINA 2 

astidores 
.ANt6NIO F'AlJllSTA 

DAS ELEIÇÕES AOS CIEPs 

Ainda esto1. curtindo o proces-o ' mu�to democra��co 
da.s ele1tóes municipa1c . Quando a poeira baixou pude ver 
que :t rolttlc:1 brasUe1ra urou tnal...: triste . Ulysses Ouma .. 
rólc.> dt�an?reu tug:irlo pf'Jo mar Jma morte tm ealilo 
iromane9CC que Etmpre de3eJou Um hom�m da qualidade do 
Dóutur Ulys;;.tS não poderia nu:1.ca morrer na cama. de 

Jljama 
:-Ja e rêncrn cte per onalldades em que vive o Pai� n 

• n .;tiia e encarrecou de re"a1t.J.r :i imagem do estadtsta 
il1,ysse: que. apesar da.s partlctpa�.s nas grandes .i...,0biliza• 
'\ J s 1�J.c-.vnai•, p.mn1::i ,:negou a :-er um ho.er popu,ur. Eia 
lSto 1:m. um senhor ar�culador politico. um 1egislador que 
aabia a, aHar com clareza o papel do Oongresao em um Pau 
como o nosso _ Foi um dO-'i mais auténtlc� representantes 
da velha escola pesedisla. Um verdadeiro mestre. 

E ptna que não tenha. tido a mesma �enslb1lidade com 
os problemas sociais _ Mas isso já é querer drmais . Ailas. se 
1s.-.o tnres-t' acontec1d.:> ele não teria .:-ido o que !01. l\ão 
teria sobre\.'i\·ido ao ,;olpc milit:\r que, no primeiro momento, 
apo�ou, e qtJe mais tarde comba:eria com ••ódio e :ioJo". como 
e. e me�mo go�tnva de dizer 

Mas n cohi3. ta tc,a no ac3mpamcnto àD FMDB . o pre
sidente nacional do p:;utldo, Orestes Q.uércio., eob o ícgo cer
:rado da CPI da Vasp, e o Governador de Sao Paulo, Fleury, 
t<.ndo Que se ex-;,licar nnte a opinião pubhca nacional sobre 
o ma�acre de Carandlru. No resto do Pais, no âmbito e.o 
1,artiào, as ambições estão afloradas com a pa�e do 1;ovo 
Fresidente- . Rea�mente-, neste Quadro co:iturbado. a !ideran
ça do Uoutor U'l)$$eS ,•ai fazer muna falta o PMDB e: ·a 
orfãc. 

La c·m BrasUia, It;1mar aguarda, preocupado. o mome:nto 
{'Dl que ,·a1 ai)_recer o corpo do :Couwr Ulysses para poder 
decretar lu�o oficial . Como bom minetro, não ç_uer �er pego 
de surpre�a .  Ele conhect:u bem o Doutor Uly:,.::;e:$ e .sabe quec 
o homem era chdo de surpresa.:; . Quando todos pensavam 
que ele havia termi!1J.do poltt1camente, o velho mestre res 
.surgia mais forte do que- antes o sab:.r e�perar é uma nr
tude mineira e maneira. 

M:\� parece que logo na prime·rn :._emana con�e"uiram 
tirar o •·Dlr.leiro" do �rio. A casohna aumentou na ca!ada 
da noite . o homem ficou uma fera � tomou uma atitude 
O.) brasueiros e brasil�irns podem flc:ar tranquilos . No Go· 
'\'trno Itamar os aumentos da ga�olina serão efetuado.s du
r.1...-ite o dia, sob a luz do sol. Esse val ser um governo M 
clara;,. O proJcto econümico continua o mesmo . Ser.'.! que 
aiguêm µensou que irJa ser diferente? 

Temos que dtJr um tempo ao homem? i:: preciso uma 
tregu:i.> E!e p'ldc �tr o homem l.la transição? 

Eu tJmbt:m quero acreditar em alguma coisa. M..1., me 
apresentem algo 110\'0 . :Nós já ti\'emos um vice governando 
O se.1ador Sarn�y esta ai e não me delxa men�ir Até o mo
mento. qual t' ci :s,. do da CPI do PC'll 

O Collor !01 afa3t3clo, tudo bem _ E os bens do prlnc:1pa1 
1mphcado já fo�·am seqiit!:;trad0::i pela Justiça? Ou sera que 
() rrlnC'ipal obJt-tl\"V d3,. CFI do PC já !01 cmuprido? 

Ma.:. crc!o que esto:i _rndo inj�to. Já aconteceram mu
d_anças no Go·:erno Jt 1m::i.r. O Twna !01 exonerado. A par
tir dai tenho cc-rt'."'za d.e que os males da Nação �erão �a
:n.J.::for. O prnx.imo super-xerife, por certo vai mve.stlgar aii 
necoc1atas e m:im:i,a.:i, que- se escondem por trás das pri\ll
tizac;ões da� e.;•�Lis QUt· estão dando lucro. E agora fie& 
(iihcil de justificar qualquer coba difer€o:1te o MinLc.tro da 
-,astiç-a e do B_nzota .  Com a palavra, o Governador. 

Em a�Luaç.to tamb�m nada confortável está o Lula, j.s 
que o se,, principal consu . .  or para assuntos salariais acabou 
no Mil.!..tério Jo Traba1ho . Herança do Magri, que esta sen
do decunc·:.i:!o por corrupção pac:siva pelo Pro-:urador-Geral 
d.J R=.ou .. � J, Arist:de, Junque1r::i. 

Uma coisn. é certa; o Itamar. se quirnr, pode começar 
a trabalhar o cha!'tlado p3Cto $0Cia1 o momento poJitico 
E'.Stá eXJgindr, uma atitude desse tipo ou trabalha 0 pacto 
ou tambt-m \·ai pagar o •·pato" dos problemas que se acnmu• 
laram em uu1 r'ls governos. 

Os reflexoJ desses problemas já e••,ao :ias ruas e prf':-r• 
<:los da� grandej metrópoles. Isso ficou patente no.s cha
mados ··arrastões" que, estranhamente. foram de�cobertos Só 
depois do ataque efetuado à zona Sul. 

Quem quiser conhecer de perto as várias torma.:-. tic ·ar
lrJ.:tóes' existantes é só dar uma chegadinha ria Central do 
:Sra$1l. ali no TerrrJnal Amertco Fonknelle ou então no 
Largo da CarJoc:i. Ou c,=1.tão, ainda, na Cinelândia _ Nesse:, 
11e.s C':'ntros de g r a n d e  movimento no Rio de Janeiro, os 

_'"arrast Je ' acontecem quase que dl ··tamente 

Em N o  v à Ignacu, nos finais de :semana, a chamada 
torma do talle no fim da madrugada, por onde passa não 
de,xa pedra aobre pedra. Só deram um tempo -:io rentro 
do M.1Jnl .n10. qu�ndo um rrupo de pe•soas resolveu dar um 
basta nos ato.a de vandn'i,mo de armas nas mãos Oepot• 
de um hroteio e--n :iue alguns flcaram ferido.-:, a horiJa �Os• 
EPE;OU. m mo n s :n E-t 1 Xo de pres o. 

A.-; orlg�n oc o e, .1c de�es f a t o s nno vo1 chscut 
1r>.qu1 Qi.;� me --on�t>re sabe que EOU rndicalmente oontra 
:a \ li 1en la pan. r-1 b r Jm problema fOrial Mas na tt-aU-
dadP f fato det>' >u ne ser um problema $0cl3I devldc 
t:ua rr1lli>nt la Dll contcx·o tm que vivemo.s. Te-nho de• 
run"'1 H" > 1,0 li t mo1 1nus, <·mpre qu<• tenho oPortunidadt• 
C'ue e t no \ ndo r"Da · guerra c1vu•- nlo declarada po 

1c-am 1 • m que te,i sido utillzada por no:: .·a!I. cla&�t 
c.omln· ntc p2 ma.s u.ar l extrema m11érla em riue vh·e 
not o J>'.)1 !\. qutrL 1 tem &e vmtt,du pe-ra:1te eue fato. 

CORREIO DA LAVOURA 

Você uê em fanlasmas ? 
Cl:.LSO MARilN5 

f;,1 .. ,1l(11tn teJ.nOO o jOrn'l- O Globo 1presrnt:na. u. a 
1
d
·el)brl.a.gem lfg:undb a qual dois rnpatc, 1111taram uma loJa. 

e letrodoi:nüt.lcos, .atsa�s!.:'lando o Tlt;la rdeu-se o faro em 
.1.982 ) A J �uço. n i..o coruegu.u a,re.nder � 11$.:a!.llnoa No 
E:nt.1nto, a Vitima passou a perseguir os cr1mmo.sos durante 
o sono. dizendo que os entregaria i'l Políc-la Prometeu Q1Je 
W os delx1ria sossegados depats dr. det.ido.s. 

-
. So c.umeço os deltnquentes re!lstlram . Não obedeciam B0 

fantasma Cõntudo, com o passar do tempo, apó quatro 
and de nolt& mal dormidJ.s. o» meli�tei acabaram entre• 
gando-.se a Justiça, nào suportando ma.is os pe._adc-;o.;,, que , 
lEva,nrn ao t'Sgotamrnto tUito Condenados à ,:rl'.ia0 os d s 
raptize.3 nunc� mal.s toram 1,1sttado.s pelo fant'5ma. que cum
priu com sua promcrn.1 Tal tato ze deu em Sete Lagoas. 

interior de Minas Gerais . 

Poderá 'suem argumentai:: 'Mas i.Sto ,,. cot:.1 d.1- roç�. 
de pes�oas ingênuas, t:upersticiosas, às: volta..5 com o subc01u
cie-:ite intranquiJc,, com con ciência desassossegada Não quer 
este exemplo chzer nada". 

A Quem vier com esta argumentação. então citarei outro 
exemplo mais recente, estampado no Jorna.& do Bra--.il, de 8 
de març_o de 1992, noti�iando que fantasmas c:.ão vUtos pelos 
funrlonarios que trabalham numa repartição púbHca den�ro 
da carntal bandeirante. onde foram torturados e mesmo mor• 
1:-?S, durante a repressã� milltar de 64:. búmeros presos poli
ticos. Ao ler esta !lot1cla :io JB, lembrei-me das famosas 
casas :nal•assombradas que existem em LOndres. 

�a ocorrencia verificada em S e t e  Lagoas, interior ,;te 
Minas Gerai�. percebeu-se Que os criminosos toram perseg.:.11-
clos. uor um E.spin to . Sim, �de ocorrer e s t a  perturbação 
esp_iri'.ual trazendo-nos muitas dificuldades. como o leitor 
tera a apart�nidade de ler na segunda parte deste livro, bem 
como !ugestoei, p3ra evitã-la e a_fastã-la Mas. poderemos 
ser beneficiados por algum E::.p1rito? Pode o de:5-encarnado 
auxiltar-nos cm :iossa vida â face da Terra? 

Para resr, tnd.:·: a. esta pergun�a do leitor, como venho 
procC?denctc. valho-me de ext!mplos. E de::ita vez extrJi0 brE>vc 
relato de um livro não-espírita, de fama internacional . Tra
Normam Vm1 ·•r.t Pe.Jc O relato aparece no capitulo 16 

De fato, elas o cer.:::ivam, pois ,:1.ô.::i o estávamos se� 
fReceita para a amargura) e que se resume assim: 

Ha multo3 anoo, um mis..c.ionario partiu para as ilhas 
do Mar d_o .Sul, a fon de desempc:1har o �cu trabal!10 junto 
a uma tnbo de canibais . Apos alguns mese5: conseguiu con
verter o chefe ao Cri.)tiani:imo Pois bem. e e r t o  dia, este 
chefe perguntou ao missionaria cn�tão: 

_ --:- O senhor se lembra do dia em que nos procurou pela 
pnme1ra vez? 

s� me lembro, respondeu o mi.ssion{1rio . Ao :,traves
�a!" a flores:a, tive a sensação de que tore is ho:::;tts me cer
cavam por todos os lados. 

- De fato, ela os cercavam, pois nós o estávamos se
gui!)dl') para rr.ata-lo, mas Qualquer coisa n o s  impediu de 
faze-lo. confessou o chefe. 

E o que foi? indagou o missio:tário 
- . Agora que somos amigos, diga-me quem eram aouelas 

duas figura-s brilhantes que caminh3vam a 1:eu lado?". · 

Eis aí. caro leitor. exemplo expressivo de uma obra não
espirita, mostrando como o '11Wldo espiritual pode J,erfeita
mente prot�ger os homens à face da Terra, iobretudo quando 

omos mo·11dos par um nobre ideal 

(Trechos do I i v r o Problemas Esp1rltuai.s Fe-dido., a RaJ10 
Rio de Janeiro Estrada do Oencl�. ri;" - Ilha do Governa
d.or - Cep. : 21920 Rio de Janeiro-RJ, que o �ti ,:endendo 
para todo o Brasil) .  

l 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO F0•1MA DE PAGJ.w , . J 
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CENTRO - NOVA IGUAÇU 
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DE 24 A 30 DE OUTUBRO DE 1992 
--..:..:...._ 

CJLtcm iiOPOWO 
GINCANA DA PRIMAVERA 

Temos o prdz�r de: colocar abaixo o r�Jtad 
mtira prova idealizada pelas ded1cadaj funcion,ct 0 d.'.! Pri .. 
beth Rael e Sara Fre1ca3 ( Campanha lo Qu,1o''•• E "

I• lugar - 3 ano A - 2 Grau - 6 , '175 ] 
2 lugar - 1 ano A - 2 Grau - 6 . 210'-1� q"''º,l' lugar - 1 ano B - 2 Grau 'f 2-13-1, q'"'°' 

. .  � 
Entidddt.::. qu receberam os donata\·os 
- Casa do Menor Sãc Miguel Arcanjo __ M 
- Orfanato Lar Estrela d.i Manhã _ h C ao 
- Lar de Manha Parac.imb, sua, 

- SodedJ<le F,lantcóp,ca S;;o Vicente • N 1 Soaedade Can•onho da Vo,o - Pc.'c, : 1 � - Lar Monte das Oliveiras - Moqueta '· 
- Lar de Jesus - K-1 1 
- Creche da lgre1a Sagrado Canção de J 
- Abrigo Irmâ C>tJnna -- Mesquaa ""' · K-· 1

Centro Espmta Irmã Cláudia - K- 1 1  
Centro de Apoio Comunitário �lan:o ..__ At-.. 
Costa Morro Agudo ·� 

- Abrigo das !\lcn,nas de Serc?ed,ca 
- Orfanato M1ss1onano Neles Julius _ M -
- Lar Mãe R,tonha - !,aja esq ' 
- Grupo da Fraternidade Irmã Scheilla _ K-; I 
A diretoria do Co.cg,o. Sara e Ehsabet.i ag 

"ôb imo pector(:" { como d1na o nosso saudoso dire�� ua 
dador) .  aos al:negados adol�� .. r:ntes que, enfre.:ita.ndc, � 
\a e sei, ic dedlC.l.ram a d1fic1l e ab.ençoaJa tarda. 

Oeu.s os abençoe e lhe::, ccn serve sempre O ienti 
de fratermd.J.de que a.tam-l:nte demonstraram 

m� 

ANUNCIE SEM SAIR DE WA 
BASTA DISCAR 767-2125 

' ... '· 1 - -
......... . '""(" ,.  , ... �-

�- ,.
.º :.::---

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍfUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGüA GE1,.•.:>A 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR C0NDICl(lNAD0 
• TORRES DF. RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS r'RIGORÍflCAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COI\IIINDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE «EFRIGERAGAO 
COM FLUORAOOS E SHJ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-S@ 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escritório Central e fxtracão : 

Av. Abmo Augur.to Távora, 3.791

PABX - 767-61 1 6  
-----------------
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Negócio é o seguinte: 

PROMESSAS 

Carlos Moracs, Vereador 19uaçuano, 

foi cJc1to Prcíe:1to do nO\'O mun!cíJ:>io de 
j,,pcn Port.into, entrou para ..i h1�toria. E 
ja entrou fazendo prom�ssa� ao povo 1a-

cricn�c Ou �era 1apcnaao/ 
r Carlos MorJes disse qut" pretende aca .. 

b I com o pJ.93mento du IPTU, De: sa1-
d:. de garantt' que qu�m ganha �alârio 
inioimo não paga.:·cl lPTU. Alias, nao de
w han!r muita gentt.: que .. ganhan_do sa .. 
lario min_imo .seja propn�, .J1:c d.e imóvel. 

O pmne1ro Prefeito de Jape.r1 afirmou 
•N"o�so OJal é a fome. Pretendo promove.:.· 
3 criação de duas mil ou três mil hortas co
munitárias". Estâ certo o ilustre Prefeito. 
Anthony Garotinho, o eficiente: Prefeito de 
Campos. incentivou a criação de horta.:. 
comuna.irias lá na terra Jos goitaca::es .: 
a coisa funcionou bem. Os produtos des
sas hortas comunitárias e r :3 m comprados 
pela Prefeitura de Campos para serem usd
dos na merenda escolar. 

Muito bem. Vamos a1:, uardar as horta.5 
comunitárias do prefeito C'J_,:ics Morae� 

PROI\IESSAS 1 2 )  

Oun essas promessas d e  CarJ05 �1o
raes- durante: uma entrevista na Rádio So
bmõe!'. !'Jem me lembro se foi antes ou de
pc,15 da ,·itôria eleitoral. Parece que foi àe
p0i.s. Mas lembro muito bzm que nâc gos
tei da n9inião dele sobre �:,çoJas púl-lic:, � .  
O primeiro Prefeito de Japeri promet�•J qtie 
la �erâo instaladas muitas escolas púbJ;_ 
cas. mas advertiu ; "Escola pública não 
prerisa ser palácio. Vamos instalar escolas 
em choupanJs. igrejas. associações de mo
radores, clutes. etc.''. 

Quando alguém diz que escola públi
ca não precisa ser palácio, está na car3 
que esse alguém falou pensando num 
CIEP. Toda pessoa que critica a constru
ção de CIEP ou de CIAC alega que são 
obras faraônicas, carí.ssnnas, grandes Ce:
mai�, e assim por diantP. 

Claro que a futura P1efêitura de J:i 
pen não deverá ter gran-i suficiente par� 
a ccnstruçâo de escolas i91,,.ais aos CIEh·;, 
e CIACs. mas isso não significa que as 
crianças tenham que .::er cc,ndenadacs a fi., 
car em locais inadequado., desprovidos de 
conforto, sem espaços par 1 prá:.icas espc, ... 
t1\·as e atividades cultuf.3i:i. Qualquer Mu
nicípio, por mais pobre que seja. tem área� 
muito boas para a instalação de escolas 
públicas decentes. 

Negócio é o seguinte: �? o ainda Ve
reador e jã Prefeito eleit? de Japeri, Car
lr Moraes, acha que ClEP é palácio, la,, , 
u m a \'isita às chamadas "escolinhas 1!0 
l..e:ié" que també:m começaram a surgir du
rante o primeíro governe do Brizola. 

INFORME PUBLIClTARl O  

arthur cantalice 

VALEU TUDO 

Há muitos anos - já contei isto aqu.i _ 
qu,ando O Alberto CantaJice, este meu so
brinho-neto que foi candjdato a Vereador 
pelo PT, era garoto, ele foi ao Cme Ver
de ver um filme proibido para menores de: 
1 8  anos. 

Na época, perguntei a ele: "Se o fü. 
me é proibido para menores de J 8 anos 
como é que você entrou no cinemal" 

O garoto respondeu : "Aqui e.m Nova 
Iguaçu vale tudo''. 

Vale mesmo. Na recen�c eleição. tam
bém valeu tudo em matérid de fraude. Até 
urnas jncendiadas foram encontredas num 
terreno baldio de Novd Iguaçu, mas um 
senhor juiz eleitoral foi lego dizendo que 
"hã urnas e urnas", �em ter demonstrado 
qualq_uer p:eoc�pação coID a exigênciu de 
uma 1nvestJgaçao sobre o caso. 

�m Queimados, não chegou a haver 
queima de urnas. mas foram denunciadas 
fraudes que terfam favorecido o Dr. José 
Carlos. Atê acredito que tais fraudes não 
foram decisivas para a vit'lria desse can
didato. m.s. de qualquer forma, fraude é 
fraude. Segundo a denuncia, apareceram 
\'árias cédulas onde o nome do cand1dQto 
( agora Prefeito e.Jeito) havb .sido escrito 
com o mesmo tipo de letra. Ma.5 uma se,... 

nhora, também do alto de sua autoridade 
de ju1za ele1toral, disse que. nada poderia 
fa:er. Ela alegou que não havia um técni,... 

co em grafologia para examinar as tais cé
dulas. Na próxima eleição, alguém piec,sa 
informar a essa ilustre juíza que ela tem 
autoridade para requisitar à Justiça Elei
toral cs serviços de um perito. 

ONIBUS-ESCOLA 

Não é só o Prefeito eleito de Japeri 
que está contra a instalação de boas es
colas públicas e acha que qualquer espe.
lunc.:: serve para funcionar como escola. 
Na mesma Rãdio Solimões, apareceu um 
cidadão de nome Eli. de Belfcrd Roxo, que 
defendeu a instalação de escolas em ôni
bus desativados. Vejam só como ê sonha
dor esse Eli. Onibus desativados. genl
mente. estão caindo aos pedaços. com fu 
ros no teto e no piso, vidros quebrad'Js. 
E mesmo que fossem novinhos, jam.a.ís ser
viriam para o razoável funcionamento de 
uma escola. 

Prde:itos e Vereadores eleitos - em 
qualquer Município da Baixada - preci
sam agir com honestidade e precisam, tar:J
bêm. pensar grande. Sem essa mentalida. 
de que os leva a pensar que as coisc1.s fei
tas para o povo devem ser peque-ninas, de 
má qualidade, ou produzidas d? maneira 
improvisada. 

. 

1
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

. 

ILUMINAÇÃO PúBLICA 

A Comissão Municipal de Eni!rgia e I luminação ( C:_MEI ) 

av,c:1 a população iguaçuana que está recebendo reclamaç�o com

relação ás lâmpadas acesas durante o dia ou apagadas a noite,

ligadas à rede de iluminação pública. . 
As reclamações podem ser feitas pessoalme?te �u encaminha

das à Comissão Municipal de Energia e I lummaçao, da .Prefe,

ti.ra Municipal de Nova l\;uaçu. O endereço é: Rua. Atha,de P,

m,•nta de Moraes, 528. Nova Iguaçu. Estado do R,o de Janeiro.

Cep . :  26.2 1 0. 
E b _ . d '  

Todas as reclamações que a CM l rece er serao ,me ,ata-

mente transmitidas através de ofício, à Light. empresa contr�tada

pela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutençao da

rcd<.' de iluminação pública. _ . . . 
Para que não haja desperdício, sua. colaboraçao e md1spen

sá ,e! Afinal. a Taxa de Iluminação Publica e um dos encargos

da scciedade. Quanto menor for o consumo. melhor para o bolso 

do contribuinte. 
------------------------

-
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Nóssa 1Jiocese? 
O. ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

.., 

26 anos depois 
No dia 22 de novembro de 1962 o Papa 

João XXIII me nomeava bisp0 titular de 
D1óspolis da Tràcla ( diocese supressa, ttca 
hoJe na Bulgária, e blspo-auxlliar de Salva� 
dor, na Bahia. A noticia �urpreendeu-me e 
deve ter surpreend1do muita gente fora e 
dentro do convento . Afinal eu era um frade 
desconhecido que em �eus vbte a.nos de i:a
dre não tivera outra atlvtdade senão a de 
educador e professor no Seminário menor 
dos fran�.scanos em Lagoa seca, na Paraí
ba , E em 61-62 a função de diretor espirl,... 
tua.I do curso de Teologia dos francbcanos 
e diretor espiritual do Seminário Maior eia 
Bahia. Nenhum título que just1flca'3se a e!
colha. Mas a escolha aconteceu. 

Fui ordenado bispo em 17 de fevereir::> 
de 1�63. E logo empossado como ti.Sp,o-au
xlJiar dt:: Dom Augusto Alvaro da Suva, .:;ar
deal-arcebispo de Salvador .  Minha:; tarefas 
esperíf1ca�. dentro d o s llmites e:,treitos da 
êt)(Jca. eram o Seminário Central, a.s Religio
sas 3 catequese, as visitas pastcrais cri:,:rr.as 
semanais na Catedral .  Tudo dentro ae um 
esquema fixo, imutável . Foram três anos e 
sete meses de Pastoral rotineira que, de per 
si, pouco custaram ao antigo profe::;S'Jr e eau
cadC'r de jovens, acostumado à rotina de um 
�er.1.in::ülo. 

Depois de alguns boatos ("vocé vai para 
Volta Redonda", ··você vai para Nova Igua
çu", "Você vai para, . .  '' )  e de alguma cor
respondência da nuciatura apostólica, é pu
bllcada em 29 de agosto de 1966 mmha trans
ferência pelo Papa Paulo VI para bispo dio
cesano de N o v a  Iguaçu.  Terminava toda 
rotina.  E começava uma vida nova de ae
sa!lo� constantes. oe surpresas pastorais, de 
criatividade inesgotável am f a e e da gra,·e 
prob:emãt1c.a da Baixada F1uminen::e. ·rudo 
acertado, tomei p o s s e  da Diocese de Nova 
Iguaçu em 6 de novembro de 1966. Faz 26 
::mo_ Co.s meus Jt., anos cte bisi:o e dos meus 
50 anos de padre . Tempo de uma geração. 
E periodo histórico movimentndo, profundo, 
rico, que.;tionador. 

Mosaico 
------ ------

• São Paulo_ teve a sua chacina, na. Caaa. 
de Detença.o de Carand1ru. . .. Apenas" 111 

preso,j ,�egundo um poHctaJJ .toram exter
mmaao'3 : o Brasu ainda n a  o se refez. o 
mundo amaa nao compreende a Democracia 
t.po brdSh�ira . 1-..nquanto de um 1ado se lou
va a maneira democratica de afastar O PrE:
.stdente Collor - s e  m traumas oas elites 
ponucas e empresarta.!s e sem golpe das eli
tes mrntares -. mal �e pode imaginar a bàr

!ª��z 
a
����:ra. 

Pohcla de um Estado que 

• E o Rlo de Janeiro? O •·mundo civill.za- " 
do", como vem prontamente denunciado 

pelo Jornal do Brasil e por O Globo, a "so
ciedade" ficou estarreciaa com os arr�tões 
de domlngo dia 18 de outubro. 

• "Ho:das que �e derramaram em corrida. 
alucinada" (0 Globo), "grupos de delln

qüentes em fúria·· 1Joma1 do Brasil) ,  vindos 
dos ··subúrbios'' e da ''Baixada Flunnnense" 
criara.J1 uma si�uação de pooico em to d a 
orla da Zona Sul' (JBJ. 

• Mais: "arrancaram do clô.adão carioca e 
dos visitantes da Cidade o bem precioso 

da paz dominical" (O Globo,. 

\ 

• Mais: ''Ir à praia é dlreíto inalienável e 
histórico do morador do Rio; gratuito, e 

o prazer mais democrático que a c1dade ofe
rece e que sempre foi a base de sua fama 
mundía1 (O Globo). 

• F o i  "surpreendente, estarrecedora e 
inadmissivel" a violência dos "'pequenos 

vândalos" lJOrnal do Brasil). 

• Ninguém aplaudirá os arrastões do do
mingo passado . Mas �e procurarmos ::o-

Lembro-me do que disse num dos meus lução que é o que se sugere? Ta,�1to o Jornal 
discursos ou sermões de entrada : '•Sinto que do Bra:Sil como O Globo exigem poltciamen
:1qui vou se�· feliz, peço jã. hoje a De!.ls a to ostensivo nas praias da Zona Sul . o Glo
g•·a\a de morrer em Nova Iguaçu" .  Era m!- bo aponta na direção dos subúrbios e da Bai
nha Esperança . E quase uma certeza Por in- xada Fluminense, onde o Governo deveria 
tuição. fazer um "esforÇo persuasório", parece que-

rer dizer: por meios racionais tentar conter 
E vinte e sei.s anos de�ols, que é que pos- ' os "suburbanos" nos seus lugares de origem. 

so informar a todos os que me conhecem de '- _ 
perto ou de 10nge. a toa.os que ouviram fa-
•ar t::e::n ou �a� tfc .. 1 1:, • A respeito da Polícia que deveria esta!'" 

Informo que se realizou o meu sentimen
to: no trabaJho pastorai da Baixada F'rnm1-
nt•.1Se encontrei a fel ic1dade q u e o coração 
de padre e de bi�oo sonhava e desejava, No 
contato diârio com as centenas e milhares 
a<:: i::essoa:; que, pelo.s mais d,versos motivos, 
me procuraram ;  �ob o peso de todos os en
raizados problemas de nossa região; d�safia
do peJa graça do Concilio va�icano II e pela 
desgraça (Deus me perdoe o desabafe) da 
Revolução, encontrei-me com o mais profun
do de mim mesmo, descobri com mai� ct:..
reza e alegria os carismas que podiam ter 
coiocados a serviço dos meus irmaos e irmãs 
da Baixad1. 

Os longos anos de professor e educador, 
em contato com jovens das mo.is di,,er_.1. 
procedéncias - embora tivesse todo -; dura.1-
te o tempo de Seminário o mesmo desejo·  
s�r francb�anos, ser !'ladres -. o enyol v.' -
menta diário com �. riqueza sempre su:J;re
endente de algumas centenas de jovens qu::i
�e tcdos prnvententc.s de familias �cbt es �J 
Nordeste, tudo 1sto me ;,reparou de algurr.a 
forte para u exercício do ministerio na B.'.1. -
xada Fluminense. 

As ctrcu:istâncias, ricas e variadas eia 
Dtorcre de Nova Iguaçu, fObret.udo o conta:o 
com os pobres e marginalizados (que .são a 
mataria de n o s s a  população da Balxad!U ,  
deram o último acabamento à m1nh�: '1{'r ...,_ 
naHdade. Olhando assim meu tongo Serviço 
de bispo na Diocese de Nova Iguaçu, repJto 
o QU"!' tenho dito muitas vezes e repito !'õ:em
pre com alegria: "Os pobres m� converte
ram·• Ou mais exatamente· "Os pobres sem,... 
pre me convertem". 

Graças ao Pôvo humilde e bom, margl
naH:zado numa ordem i:;octal Injusta mas a�
!óllm rnesmo marcado de Esperança, o irmão 
bispo pôde emcontrar-se e, 0 que é mais sur
preendente, encontrar Jesus Crlst-0 .  Jesus 
Cristo e o Povo da querida e sorrida eat:xac!:i 
Flumine:1se tl>m sido a� duas grandt•s refe
rências de minha vida e do meu serviço de 
bispo confirmo o primeiro desejo :  ·'Peço a 
D:·u• n Krnc:a de morrer na Baixada Flumi
nense para ficar tempre com meus irmãos e 

irmãs FO!rldos'' 

presente nas praias da Zo:ia Sul. o Jor
nal do Brasil. declara que ·•o Rio é hoje uma 
das cidades pior policiadas do mundo": que 
"nos finais de samana, a rigor, o Rio está 
entregue às feras e os cidadãos à sua pró
pria sorte"; que a Policia goza de •·descrê
d1to junto à população". 

• Outra medida seria. segundo o Jornal do 
Brasil: "Além de um policiamento osten

sivo· e eficaz, bastava que se exigis.se de to
dos o cumprimento da lei. Mujtos males a 
partir daí seriam evitados. nois é a reação 
em cadeia da Infração Que em última aná
lise produz o desregramento geral que hoje 
assusta a todos", 

• o Joma1 do Brastl tocou num ponto cru-
cial _ OS "bandos -5:elvagens de adole.scen

tes e at� criancas·•. "M pequenos vândalos" 
oue viriam do� subúrbios do Rio de .Janl:!'iro 
rzona Oeste) e do.s municíoios d;, Baixada 
não são frntc, do 1H•aso. São crlac: lóg:lcas de 
umn c::ocieda<l� elitista quP se de<:manda em 
ostentacão de ooder, dp riaue2a. de luxo. de
nrn7n Tu<io ll vio::ta rlos suburbano-. da Zona 
Oest.e e d:'1. Baixada . Tudo também àc; custas. 
diretas ou tndtretas, da 'OOpulação sofrldn 
do Ora nde Rio. 

• PeQ•1enos ri.mctonãrlos. profe�sore�. ope-
rários. empreeadas doméstlcac:. garis, 

hmbém o� soldarto� de po'ktn. do Corno de 
Bombeiros, também n.s recrutas rltlS Forea� 
Armadas. també-m crianço,;; P ndo1cscentes. 
tamb�m toven.,;; e pPs�oas maduras asslo::tem 
na televisão f> no rinem�. J�em no.,. Jornais, 
mas �obretudo presenciam oessoalmente o 

" 1, ·rl'vt"' m"nto llf>rRI'' A f'lue SP refPfE" o Jornpl 
rln Brao::ll nf>S<:P erHtorlal do dta 21 com o tí• 
tu'o de "Parri.ic:o Perrtldo" como em muitíssi
mos 0t1t.ro..,;; ed1tori:1Js durante o ano O Glo
bo não 1az por mmos. 

• Se-rá oossíve-t lma2lnar que a nrovoc:ac:ão 
nstens;vn ,. ronstante-. em todos os �eto

r"� rh vtrh ,,..t,hll,.3_ l'll1'C: "''" modo m1•ltn r,ar
tl('Ul�r nfl "rllTPito tnalipn6vel ,. ht..;tóric-o da 
r,rJh" <O GJobol rom tod:l� ª" suas liber
rl,.,dpo; .. nprm•s�tvtr1ades E'nrontrará i;emorP 

1�•;J't·lcir,rle T'O'i ":cuhuTbanos'' e não desP"'T
t-,rá n,;; TP"rn..,,,. ,·tolrnta� n<'l ".<:n"'erpopula
r llio r"o_ rn/·J•�" <Jornal do Br�sin . 
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INDICADOR 
MÉDICO 

(::�: 
PSICÓLOGOS 

CÚNlCAS 

SERVIÇOS 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

Cô:'>SULTCR,O 

Rua Bernardino de Melo. 1399 -- Sala 303 

De 2.• a s.•-teira, às 16 horas 

Tel. 768-0313 - :--lava Jç;uaçu•RJ 

Ora. Rosa Maria faccri Raph6el 
Cons' !os· PM'ROBRAS - PE7R<lBRAS DISTRIBUI
DORA - u-:nnm �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAr - C,\SSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIA...'10 -- POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE :JR,\DESCO :>SICOLOGA CLINICA 

PS!C0Dfl\GM'.•0TICO E �IC�':,.'IUPH 
ORIENTAÇAO DE OESTANTE5 E T;::RAPII. DE CASAIS 

Horn rr,arc-=\,.3. ptlo telefl):1e "61-5882 
De 2 • n. 6 k_("lrl e:�� 13 às 20 horas 

Con�énlos: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CAJlERJ' 
PATRONAL, COUOIO LEOPOLDO 

Rua Prol. f•ar!., n. 58 - NC\'a I!!Uaçu-RJ 

RESmESCL\ 

!?:ia. Dr Retanc Pedro Equ' 2:1· 
Tel. 767-2GJ8 - Nova Iguaçu-RJ 

of;Ec� 1aM��:.i

éTltA Alf"1Ã j 
l 

Ap,rdhos Auditi,·os - !..en•e• tl C·n
t,1rn - Ó.:ulc,s - Pr-tJS - R1. :,. e 

Artis;.os P.l!J Prc "'tl 
Tctlo Sobre VARtr i.j'X, 

Cc-:·�� r�O) cr;1 G_ l - f I f' \ � ... 

� f>�n o� :,.,0oi.�1 .. -s()[. --------; PRA 'T :.S • Prcçc::; csi:,oci.:1: 
1 Para P.cvend3dorcs 

• CONSERTOE 
• OPICINA PROPRtA 
" SER'VIÇO RÁPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O �!ESMO DIA 

1 !<ua ütano J. dr...,_ u1n10, o 1 - Nova lgua�u 
• 

. 
1 Ili.._, 

4•r · ,,, 

P.UA OTAViO TARQUirJO, 182 
TEL:767-893": 

N. IGUAÇU • CEN-:-K:> 

SOESP SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONVt.'iIOS 
• NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONÔMICA 

.... "t" .. -.,. ��.....,..l 1l9lllh:-h: � .ar 
Dr. IVAN FONSECA 

• SAMOC 
e DL''H.\L CARE 

• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAS • CORPA 
• MONTEPIO DA FA..\ULLA 
• PATRONAL ISPS 1 CRO'RJ N.0 34 COO N.0 28711547/0001·14 CFO N.0 27 • FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNL\IED 
• RIO CLINICAS 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODru: N.0 2.139 MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 • DENTESERVES - SEDEO 

CLIIIICA !!E CIRORGIA PLÃSTICA 
• UPOASPIRAÇÃO do gordura locallzeda no obdome, clnúlra, culole, ooxas, :iâdegas, oosw, axlas, pap&óas, mama grande de homem, 811;, • • PI.ÁSTICA � WJ.O.A para ai.mon:.r, -.., t11111ject'>anlo, bJrnores, càncer, 
• PLÁSTICA DO A BDOME para dml:uçlo, emas, flacidez, depressões, clc:8tr1zes. - CONSULTAS • PLÁSTICA D!: NARIZ para <ATloow, aumenlar, desvios, fraturas, desvio de seplo, • 

768 0313 • FI.ÁSTICA C, FACE 1o>lal, IOSta. b18ral, pllpebras, queixo, poellng. 
TEL: 

-
• 0LASTICA DE Lnw.)rms. cJcatrtzes. tumo1es de pele, que:medura. 

CORREIO DA LAVOUR� 7 JORN�LFUNDAOOAl.2DEMA RÇOilí191 Pi'>n�ILVI •oor II t.. r.vn j REDAÇAO E OFICINA, R. LUIZA LAM _RT 91 -TEL, 767-272� C ,J 
E.'T f'-C' i ...,, 

AOBlfllSON llELEM DE A2CRFDO 

, T C. J"-'r-f'.:CIAt 
GER,or, DfLÉr• DE l<l.E EDO 

COtABOAkOORESc 
AR-H C1'�.,.AL1f'"E, SERGIO f SE-.A ARTHUR t ;..,,1 , MC ""J0 JI -IIC-R, ANTÓP\!10 PA1,11 

IRIO A. ' ,... EfllF O , I Ar LE•�c. '7. e; ,L ... ) MAH R Art fu, IJ CELSO ','IAATIN";, VICTOR l'JuR[IRO. 
E1JCA A.Af-ERRAZ 1 (AI/ .CAN EN �':"AVAL-CAN1'1,ARTHUR A�Rcr l ,,, or: _ 

M .,. -� J MAR E ;, J �IA MARIA OE CA "" M 

Anu11cie s6m 
sair de casa. 
Basta discar 
767-2725
NILTON 

\ 

RECOl,AND) !Ul�A <rnK\AiVU 
NEWTül\: G Dt eAR� "º"

A m rtc da frofCltt)ra Aurea Go:.1çalvea abrtu Jm._ ctu ri.:, t: nchetras do magtJ '?no &adto e dea1cado r hr,� 
colegas na t:m•;e1s1dade do Estado do RLo de Janeiro q ¾ �la e e pceiallzava rm Matemá.Uca _e F1!1ca. e nós tJn U...1111o 
grafia e História FlZemos o L,-cenci.a<lo Juntos Loe � no., irmanávamos na �tvulgaça.o do Eaprrttismo Cristão- 11 

Aprc�enta?D03 A u. e a ao Professor �opo,140 JJ..:. -trazendo-a. para o corpo docente d? Coiég.o_ ainda •ob h.i 
s.i cureç.io t-c.-i1C.l e no: ::a. orlrntJ.çao �uc�ctonat Foi '"'� panheira dedicada nas tareia.a educat\va.a daq,eie educà,,. d
,i
r
ltm do .. problemas grave-..,, da fonnação profl&.1

:.or.: d que vivemos e a b1bhograha quase 1n..,. •e.: ... ,ve; r. L 
bro qi.;e no Br.l.:.•l Ja po wmo.s _ centros de forD1arã<J '> 
gl.:.i::.,r:o com kcur,c. varias Nao vamos d.stacar, @ ;?· ctu..-c.s i;g:uparnento .. Ce fo_ntes_ de pC3quU!a pari não tr �t�rrr.o tn1u •iças na quallf1caçao � tntorma:r.o � �-quer cspeclallsta que d{'.Seje � ar,rofun1ar La � de seus est..ldo P.:ncontrara no Br tl 11;:mde e Realiza.mo.,., Jun, os várias. experL neta. o.o COI 
r :.pro� ain•·nte o :i.cr1 1clo de_ Aurea, d�lOtando
de Janelro para Nov"l iguaçu. nao ,.:ioed .. a a 
e a _ 'Ja dedtc:a�ã.:> sem llm te�. 

o cresc.uncnto do alar..c.., er.1 ::..1 r-�t,. 1un 
t.:dgências daquilo que tr,:4n.;1!11ti

� era se er" re-te M•,.ltas vez a o·Jv1 _ na d1r .... a� e· �ka • 
com os casos de dehcie-:icla �las mult1plu C!a,� t.Uf' 
ctpa."!l ao vrofe.war _ sem tde�l..s.1�0 :.huta.s _ ,_ :s.J, J

'J
n� procurnmo; a.- �o1uçoe3 de Ca.50.,. ae car .• cu "lL....._� a.t C:t. v,rlo: a!uno.s E ·nv1arn • � • ..i.1:oro .... c •. 1... J 

to mação religiosa de Aure9. n..i.o er.1 f_.,. de �r 
so-1 ou de -ç.oJcção ec.onom.ca .. tia. ,........, r.·e r .ll' ,. " 
cobrança do _ que en.sinaça ha,·1a p1e::tade fraterna1 de t:ta 21ma que nao p:i - ara pelas e:q:: rit:nl. a e__ 
Frolund-0 r 1. -o dt.. iu. •1 a aco!"'lp .a. � 1 me elidas dirJltka ou J,SSi�te�cia -

o nrogre!so m or a l e ur!�ersi-1 1 A �et on4.,...:.o.e ,::a. 
forrr.�çao que pa�e de manha para as hdi!:> (t.a, •. em prc,gresfáO aritmética ou em pro ... re· �., �1..!ll! •. _3 e: 
i:�ndendo exc:lusivamen I e _de suJ. vont..ade Sobena.a .-\ Ttlocída .. e no auto-er.nqncctmtnto de ak,res re � tm ""' o ldJdes chversa..s:. 

Eüt an 'iise nd1ndua. sem Julg ....... e:u,v.s - c!ts.à. .. �:,f!h&
do> por Je�u� - obcerv 1m lS J. lE.-:ltl � ui n � 
pti.nheiros _de Jornada terrena rcpetmdo as 'll�=.--. ç •. a ria 
dr- meio uculo atrá . A'iqG.lr�m n o  V a onctI}\Je, ,:'J tlI: 
m 1os no-;; > de e -:.inLu. ll.er..1� co�·.c• o pc 
a C.iterença minima no crescimento para a fttnte , pua , 

al
to.

Observamcs, com profundo. a'eg:rta etc n !:: 
Aurea dos 1Jancos Ui:'lfver.)itanos. E compara.mos (.0ffl it. Au:tt 
prof�� ora, pregadora, me!:mo dL?etora t€CI11C:l A cld.J � 
desc•-,)r,a::-nos urna nova virtu�e ur:.1a r:uva ... :iq:.u 1 pi• 
r.tua!, uma nova atitu- cn..s�a E a fe .c,t ., -:
fi"J _ éL•amos o .1mlgo àe c.ünuj_,,c ...... 

f; 
o
:,�

f
a;�ndo de meio �éculo de \'iVêncws em Nova 1guJç'a. 

E:::. x ,._ Fluminense ou Gr:1nde F1O. podeim:.is, eos�e. ·e. 
enumerar t'J aumento do-.. Yalcr,e.:, t;id1.\ld-:1J...s crt::scec� 5 
� fc .... de nforma<'.a.ti r..1.r1n.en e se voltart para o -

}ores poStttvos Noticia-se o ma! com �e-tag.ue e at
� 

mt'! 
;.." m "' ,...1-:da o_ 7\·1as ..is gr:inie� re�1:.::;:i ces i:�t 
r --1ucc.da Tamb:-m o� va1ore.s tncti\•idu . .1.F Qu.ln 
foram pretlliados com api:o,·açao em Ma� .... ti,;;. ri! 
g '-\ª� à didática de Aurea? Eles mesmos t 1 vez c-orwde em 
t, m dc\·er dar toas aul:is. Mas não Julgam a.s mmuoa1 cb 
pano di-Jàticos o: cuidados com a pontualidade. os 21ol 
lOm o cresc1me�to ·mental E ;nulto esptcb!mr:lte o 1 
moral no crescimento espirltual _ co Hoje, aos oitenta ano3 Q.u.as� e rnats de me:10 t .. i;: 
mJ.gi.-têrlo ctos trt:'s �raus, sentimos uma brecha na trmc� de n.;:,-s:111 lutas p e I a_ educarão total. qu1ndo tetorna 

DIII l\urea ao,; pJanos esp1nt.uats_· Nossa formação re :=um. 
consolida a certeza de que as lides _Idealista., P 
talvez ate mesmo co:n maior eflc�en_c1a. . , 

onheff
rl. 

o �pirita Aurea, te-:1ho conv1cça.o ab:olu 
ª· ' ca nova agora. mjl� far1Im,.!l•"" o..., autenticos comoanhetros 

caminhada. 

SOM_ 

Publique o Balanço de sua E��;
no "Correio da Lavoura". lei. 7 

! 

PRODUTOS �r DIRETOS EM SUA CASA 
LIGUE PARA O LAMIR 

o:Cl '1 J 
Lmqu1i.;,1 pu1 .i Jc ro1 co, quc110 mi.-:3! 1I1Jnt('I. ' 

1 ' .J, e;: •e pr...,, ,lone, o:nu" ccl.1, re--qut ,.; ,..oi:!- M med.:dhoes ( ftlé m -,qnon, re•to d'- fr "' 
bc pr< de r0r o) 1 n 1 rc hcad. w J. i Jr-'

,
'1u1

t, .
tinha P-'ra fnt,.1.r rcc,.,.mbol� de frJngo. 
rorc-. rt :-ie-...1do etc 

r�rRfGAMOS f�• <:tlA c,s,� 
PIIODl!T()S �HlrRr FRfS(l 

LIGUE .JA PARA 767�5 ______ .:...;_..:._.:...., __ _ 
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vf 24 A �o DE OUTUBRO DE 1 992

UNIÃO VAI ENGRAN�ECH 
NOSSA NOVA IGUAÇU 

FABIO RAUNHEITTI

H• 1 5 d,as, logo opôs o 

turno, antes mesmo Q u e �e 
in Jtu�sc a contagem d_os 

:t:S, falei de meu prop6.s1�0 

.d rocurai- a, J_1dcranças �e

r�a/ do Mun1c1p10 e com e.las 

discutir as propo�tas_ PJ,ra a 

rtdl'.'nçâo do f..lum,1p10. mcor• 
•.1ndo tambL:n a�uclas que 

�·�sscm no me�mo �cnuJo. 

fi�lo pot confiar ex.atamente 

na �....r ::udc .i� cs homens .e 

:1o �u,into p o d e  _m contribuir 

· r.;, 0 c.ngrandec1mcnto desta 
�Jd ,g1.1,a�uancs que .JO. 

nos rc\·olrados pelo t.k·s• 
coJD

O
om ql!- da , .:m ?-cndo tratada pelos aventureiros que 

� \ "CP r ,dt::: .30:- qu�lis so mtercssa a d1lapidat;ão rap1da 
d_ cu patrimon10. 

t Fu, surpr1.cndido pe1� rccepta\idadc des C'S Iider_s, 
( .- _1Jo O quanto cstao p1eoc..upado:::. com nos�o !\.1uc ... n LI 

... Nada me pediram cm troca do apoio franco e den•.irc 

qut m emprc�t�u.lo nesta segunda etapa da jori:1.a
�;' [0 "1u,-seram JOs:co, o pr�1:o pJrd _conc._u)t... as b.1c: s, 
rrllS um.1 pro,·a de como ag�m com sericd,.1de. 1::: essa <.:on-

-::ia. 1 .:le- __ :JS lider.Jdos , cio prnt�came"'.:u� pu .. t nanun1-
.c. �e . .  !\ssim ,e constilta de que existe uma v�t� ie 

_ 
1cal 

guJr_:Janos de reconquistar suJ terra e nao de xc1-la 
: 1_ ETH cJue em mdos de quem. �m d�: unes� so i:1c. "'Ou 

u c.;mp..:tcno�•- pouco CJ�O com a ad_r�uni�traçao pubh1...J e 
_ .nas an51a parJ 11rma� "esquemas que lhes , endera._. 

1: eti1..i ,5 e punas. Quantv a �sto nao tc:-'lam dú,·1da�. 

!,rã.o ""e pre:stJr contas na JU�tu;a. 
A� m. pela primeira , e: .  em No, a lj;]ua�u. �� firma 

u:na uniao de diferentes tend_t::nóas r,utidar,a� ,om um u:,.
,.0 obi..tno :  0 bem <lo Mun.1cíp10. Ten�o que louv?

L nc.s

..:,k ço. cs deputados �c-h,?n Bormcr e Jost favora. 

0 pre,;,idtnte e 1..andJdato do PST, Ernani �oldmn, o
. 
pre-

dentc do PL. Luís Melo. o Hder tmprcsarial Lu1s Cilrlos 

o� ,:t. Bapti,;;ta e todos aqueles que. de alguma forma. 

,.onu buiram para es:se bom termo. Quem ganhou . f�1 o 

Municipio, pois num trabalho con1unto iremos fl!Cuper� .. lo. 
Desde Jª .i:-�umo o comprom1sso pessoal d�. na pr1-

m,ua �rmana seguinte a posse, se m.:us ccnc1dadaos derem 

a : ::mrJ de ;::lcger-mc. dar um banho de limpeza nes�e c_c�
Cv .Q&nu.:1pai. onde hoje correm ,�las féudas. pela mcur!a 

de•� gente. Como tenho quase cc-rte�a . de q�� de1_xarao 
a. Prefeitura fal.da e. portanto sem cred ito. ut1_h:are1 meu 

�·d.to p.;s5-oal para fa:ê-lo. Nãc admito que minha c�dade 

agrida tanto seu� visit.lntes com esse estado de calam•d�de 
tc1 que e e.n..:ontra. Da mesma forma farei com o Hm;�1tal 

da Pos.e, não prl\·auzando•o - pois isto nem m_e: _cabe 
pc: �-r um próprio federa) apenas cedido ao .M umc1p10 -
como maldosamente espalha e�se grupo de incompetentes 
e: u1<-tcsdos na adm1me-tração pubhca. O hospital prec�.sa 

r,\.:ss de quem sai_ta admimstà-lo e o faç� ,·,sando o •s
'-'"'· publico Ve1am o Hospital São J ose. da Sesm. 

, 
e 

� e func1r.,.:1 b ... ::n e tenho certe::a que ninguém que o ten'.�í:i 

frocurai.io pos""..l red.1mar. por que o da Posse, com muito 

..l.S condu;cx-� e recursos e atendendo praticamente o mes · 
II.O pub 1co. n60 pode fa:er o me5mo? lncompE"téncia e pou• 
;;o �.aso apenas 

Agora. un1do a essas outras hdera�ças 1guaçu."'na.:., 
tetho ce-rte;:a que vamos recuperar o Mun1cíp10. De �ai ma ... 
:: ;ra ,,_ :nem nota que a partir dessa futura .. dtr. n.!>tra
. �-- m 1-. nr .... os concidadãos entreg_arão nowu:, . .:.ti,te .�,�=: 
a t r�:i nas maos de outros aventureiros como e;,ses 
·es \ooue par l obteccm algum lucro não trep1da1n e"n <-acn ... 

f w- a. popu,açc10, até a mais humilde. N�m sei como con
.3i:_m dor.n1c com tanto peso na conscitnciJ

: ·e.� i"ldil 
f ,:me1Jtc No,cl Iguaçu tem quem a amt: t: 0 

_ 1 !:"O em;,re. e, f;z e agora também o demo�str ,n ess..15 i� 
ra.- '1,.Je '-"' 1nt :, a nôs. 1 to nos .:la o alen ° e J 

:rt� dt.: que \ot'tl1..ercmos, n o � e_ �a etipa e.etlo;-.
� :� 

r---- d .(o de recuperar o Municipio d'J dec;ca)abr 
e e1xaur: em 31 de dezembro Dor .. 1.v'lnte e5ldr

�
mos 

td o 1:em de noss.:i cidade: e que-"ll ª G"'1.s•.r 
1��; 

JUn. r ccnú ..:o. 5 não for a!t:lm, se
;

a 
,1.'",�cnt: ·, ne l.lmbfm nossa c.1dade ,unto cem 

.e t ... � a maltratou. Agor<i e a ,ez de NovJ l g\.. ,u e 

nasc1dos aqui ou optan ts. 

"Pela sua vocação de grandeza, 

Nova lquaçu não node ç;er admi

nistra1;:i nor gente menor. a lheia 
aos intresses supremos de sua

Populrição ordeira º trabalhadora."

CORREIO DA LAVOURA 

CORREIOS A!RE 6UICHE ESPECIAL 
PARA FILATELISTAS 

. OS tilate-lLStas lguaçu;inos, ob.stlnado.s e pt-rseverantes. tl1,1eram. enfim, .seu.s e.sforç,o.1 reconhecidos A EBCT - Empresa Bra.s.Ur.lra de Oorrelo.s e Telégrafos -, Inaugurou na ultima .semo.na.. em 1ua agência da Rua Otávio 'CnrquJno 87 no Centro, um guJche especial para o atendimento doa' co: lecionadores de selos. Além do.; 1 e J o s  propriamente dito.-:. outro., artigos, como camt,eta.s mochilas cartões posta1.s livros e alburu, serão também cÓmerclaUzácios no local . o 
0

horarto de atendimento do 11,Jicbê é o seguinte C'!e, secunda a sexta,..feua das 8h a.s 17h e .sábados, das Sh à 12h. 
:SO\ O (lP 

A Eniprcs.1 Bra,1 tira de Corrtics e 'T1 cg, tos ::....,r ('Stá OIUCCCllQO ao_; seu1 U.!IU.lfll).1 um a rV'.�.(.i \l l "ª 'ir..lr dmlda:; obre, os novos números ct:,s l. v J,U· m�ro telefônico é 159, onc:. o u uario poder "° r r o ru?rrnu lC;lo e t.rar qualquer duvida .f.oore ru .:ier.,,tço.: ,1:: rcc1ctos pcios Corre-los Pura enviar sua corre,:;pondt•.1rln '-e mane1rn corret , o remetente deH•ra colocar em sua carta 01to d1i;llo.-, no e&p:i.ço re.;ervado para o Cep re não mais dn�o• No c.:n,o de não dl�por dt.• um teletonc ao .seu al<.·a,,ce, o usuar.o ao., u,rre1os poóerA coruultar o. no'\iiU lhi
�di�c��P diretamente nn 'lg"nc a m proxtma de ,;ua 

-------------------

Centro Educacional Rakel Rechuem 
Sk>. PAIS E RESPONSAVEIS. 

O CENTRO EDUCACIO1'iAL RAKEL RECHUEM.
c-umprindo o que determina o artigo I dJ Lei n 8. 1 70/9 1 .  
fa:: comunicar aos pais e r sponsJveis que o valor da, men
'-dJidaJe-s para o mcs de janeiro de 1 993, :se:r.J. o seguinte. 

Jard11n de lnfânc1J . . . . . . . . . . . . CrS 267 . 205.00 
C A à i ,eries I grau . . . . . CrS 212 . 202.00 
5ª a bª senos I grau . . . . . Cr� 303 . 8i5,00 
2 Grau . . . . . .  . . .  . . . Cr$ 3i6 . 478,00 
Os ,-.1Iores uc ma foram determinados pela compatibili-

_,1-,. dos ptcços com c.s custos, nestes inc1uídos os tribu
to� e crescidos da marge"TI de lucro, com base no mês de 
outub1 o de 1 992. e serão o, mesmos do mês de janeiro de 
1 993. n,,_u 01,:orrendo nenhuma inflação no período. Ocor
rendo infl'"' 10, os preços das mensalidades :;ofrerão cor
rc,;ão de 30 ( trmt3 por cento} da mesma. tomando-se 
por base: o IN:->C. be:m como 70�í { setenta por cento ) .  na 
hipót se de rc 11ste dos salários da categoria predomi
nante. 

As mensalidades d� 1993 serão acrescidas em 70�t" ( se
tc.1ta por cento) dos .. lUmentos concedidos aos professores 
e pes!>oal adminístrativo. repassadas no mês em que a es
cola tiver a obngaçjo de cumprir o Dissídio Coletivo, Acor
do ou Antecipação, e 30\, ( trinta por cen:o) do I NPC 

a titulo de custos, nas épocas determinadas por Lei. 

Rio de Janeiro, 22 de outubro de I Y'll. 

A Direção. 

BOLDRI �� I( ' S 

Bar & Pilzza ria 

AMPLO SALÃO C A R  CONDICIONADO 

SOM AMblENTE 

Esper•chdi'àe à i.ahana 
Lazanha, Parmegiana, Canelone e Raviole 

Sor. etes e s ,brcmc ;as especi.iis 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM 

RUA FRUTUQSO �ANGEL 279 

TEI EFONE : 7fl-2ü�8 

PROJETO E 
ORÇAr.1 ENTOS 

SEM COMPROMISSO 

') C lf'M> • NQw-• '�"'-, N 
•,. rA.emcA:flo:S-:r--� Prestden10 0utr,. t<m 19 5 • N. ICUAÇU . R..' 

�!t� . Tel.: 767-2881 

PAGINA 5 

AMÉRICA LA TINA : SOO ANOS 
DE EVANGELIZAÇÃO 

DANIEL DE CASTRO 
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biapo3 latino-a.mrrtcanos d.\ , ... ª· Igreja Católica vêm procuran- • ""?-íl 
�

O 
nt:�r

l
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r 
Cf\ 1 �O; PI � .. :.- . , (

1.., VJ(,1:J C:·P Je)u� e 1. '.:>1 i r e it.: 

�

o

.u

o
t1r: Ir. r .r_� • ,...."llltl. f.'\ 

rir .. eram d 1 _ - ,1 
,j l ,TI 
t.J.t M 

1 
co 

- � 
re .e d , :
.cute, m <, o 
J)lt.il da Ht'> 'J , 
'flª 1c ih... o I o 1..-a r'_ 
Ant Pha.:,, Am rlc1J ( r n \ quf'm Crlatovão C ,oi: bo tat • , 
zott d� !-óan•o ) 11r.;ngo. o q Jl 

Junto com n • �I " fl :i.ho Haiti.. e rr. -, a g ._de Uh 
!�pt:t"�º;ªo 1bC:O d:ª149; 

e.. ,mente pelo nav ador gcnov,. 
A realização de tal As.semb1 E;,rlscop:.l in Jl<>r t nto, (Om J qu10 o �entenano- c..1 Ev e ... u ..o :ia A nér1c. e, rm e-.:>e" a • Ga Amerlca L& tna .Ob t1tu10 • Nova E\'an• gellz,u,ã-0, F" - e nv o Hu 11 .1a, J e s u s  Cll to c.mte"ll, hoje e Eemprc". 
Dlant .. de t 1 ,. :>memor-ição h1 torlc-a, o p e o!'l:..•:ic-:it 

aos C:..ver egmr;ltos rrL:.ta.c -c.atoiico.., lat nc;-.:,". . n.;:aoo 
e e mo ·e 1te. o ,Jr.1!i. a e a · polt:m,co . Un pensam qut 
o }.;e ttaccn ,., ar 1 �e r :el ... :1o r �.r...a.lrr. .. ,'.e. nu cj.i .i grande- . onqul t dõl. Americ pela clv1lLarão cristã eu 
ropé1a. Outros:, ao contr.lno, acham que deve 1-er uma oPortu010;.1,�e µara a I . ., ,1,l l"' ó ica � n:J.na fazer uma 1,EQ.tc:.1;::la núb.:.J'.'l J.,e ,,,. ho.r ,r:-.;i h • ri, OJ Cl.'."Il tGos ao 11..,ng 
< es C'- Q ,rh ·r,tr"' J.no._, runtra .:> r:..-c humtihados do con
tinente la.mc-acnertcano; há outros amda que acentuam � 
:1.e,. · idade de s U�m �lriar e at·i.ur o :1c_ 1 lnj�to im 
plai...tl"'o por ..... ':!J� p!aga de hn_;:ua ca�telhana e partuguEL 
e, !.na ,r.•nt ha �rupos radic.11.s e exal-:::t.dr, r.o.ra os c;,iJ.a 
não h l nad1 :l '-cr romemorado nem ce1 'btado r,01s, na otic 
del�s. tudo não passa de uma mentira 

P a r  a aigun,), o descobrimr--at-O da Amertca_ signlficou 
ln.:or1.or��Ur, rtas novas terras a cultura europeia _ Esta é 
,·!cão d�quclcs que estavam nas caravelas e apor�ar::im a 1 
de outubro de 1492 na Hl,:1:pan:ola •hoje São Domingos, P ... ':"' 
estc-3, a de cooerta corrc�ponde à. dilatação da Fe {" tx-pansàc dos valore . .:: da c1vilização ocidental cristã 
poético de Luis de Camões ex-�r1m u L , mi.. .;. bem 
g r a n d e  poema ép!�o ··os Lu. ,ada:•·, qu�n o .se rr�er • 
heróicos na\egadore:s lusitano:, que buscavam descobr'.-r no 
vas terra..� para ''dilatar a Fé e o Império· _ 

.Mas ha tambO:m aqueles que denu:itlam n nvasa..> f:. 
conquista violenta, com o consequente etnoc1d10 da.$ popu 
Ia;Ocs indígena� cm no.::1SOs diversos paises ,ara.sil ioclus!ve 
como tj;,: (; conhecido teólog.:, 1à L bf>r . .a.c;ão Leonart!o Bof 
em :seu mais recente l!vro pub:icado pela Editora At1c3, m 
titulado "América Latina: Ja c.on,1uista à nova Eva."lgeliz:i 
ção" Boff. Hoonacrt e outros não aceitam a versão ele qu-. 
a A ':c·r:ca toi de,coberta pois. atmal de contas. an�es o. 
Crhtóvão Colombu, de Americo VespUc:o. de Pedro A.van 
CaCral etc. este �onunente, com seus povos nat:vo; e sua 
culturas, Jã existia ha mais de 40 mil ano.;. 

Dando �·e::,,ü&ncia ao raciocínio anterior, os teólogos h 
bertârios da América Latk1a encaram tal comemoração com , 
uma excelente oc:i..siãu oo.ra que as culturas autóctones , is\ 
é, n:ttffa::. L' não a:s importadas da Europa) façam _uma_ e 
péciP de autodt:scobiunento. resgatem .sua pror,r a 1dtn:1d<J. 
de cultural :;ufocada e coloquem para a oi:i.nião públic 
latino-arnericma as exiii;:cncia:; de um diaiogo profundo cc; 
a cultura europfia e com a Religião cristã. 

<;:uem arcmr 1nha por dentro as últimas 3 décadas e. 
,;ida da I,.eja c ... •l;!icJ. no Brastl e na América Latlna e. 
geral, pode /Jre·:er qi.:e a tend{,.'lcia predominnante de�ta 5 
As..semblé.a Er:: .::cr'1o.1 Latlno-Amencana, para poder mJ.nt 
.sua coer_n l:i co:-a as :luas assemb!éias anteriores (Medelh 
e Pueb:a • • de·;era, no .seu conJunto, rec�mheccr que. li.O lon� 
cies.s'°� !5"0 �1 n o s  de prc�ença na America Latina, J. Igrej-1-
Hierárquica e seu') fiéis percorreram uma camin.hada hist{J 
rica cüeil rlc h:.zes e sombras Eipen1-.se. po:- J EO mesm 
que a IgreJa I.1s 1tucional, naquilo que �la tem d� humano 
tenha a humildade de fazer uma autocntica colet.va pedin 
do perdão u Deus por seu compromet�ento ideobglco coL 
o Poder Co.onizador ,espanhol e portugues> e, por collSC' 
guinte. com a viulenri.i da.s armas contra o,:; pú\'O" colo_n 
.z9.c.o.s 10s mdio�> ou por sua aubmis.:sào na base do "je1tJ 
nho" ao Poder Secular 1entre nós. br»llelros• Inserida 1 
cc,:1tcxto dos dominadores, a Igreja, apesar da rest,;tência d 
suas vozes e figuras p1·o!eUca.:., foi muLtas veze� comven, 
com a imposição d.is tormus de violl'ncla pohtlca, elos h: 
bitos culturais. das expre.:.sões religiosas, da língua e c!o.s co. 
tumcs dos rovos 1ominadores �obre os dommJ.cto .. r-n nom 
da ··ctnllzaçUo c:rlstií.1

' 

F.m suma: o.s Indígena• dos tempos colon1a . q•Pr r,e 
Pal quer r.os d�ma�s p:u.1.'s irmãos latlno-nm. rtcanos. n;i 
tor:-im evanl:"elizados no t;tntido estritõ da. p.11a\·ra, mas te 
ram forçactJmf'nte lncorpor:ido.s e m�erldos no esquem 
cabllro-europeu na p a r t e  tb rira t. Am r1c3 L t n,1 <. 
m� mo 110 e.5quem3 prototante nas rectões do Carlbc Ccr 
ctklon:.1dO$ por �uas. própria,:; cultur'"' � e esQulmJ. ljeukg 
cos, o� m1u1or,ârios crt.stao.; (catohcu.s e prote .. ·an!es1 ah 
honro as e a::it.1S l'Xceçoc , não levaram em con. Jcrll.Ç----> , 
,·alo:es das rellgkt"S lnd 1,.::en!l.s, mas simpJesm,en�? 1mp1J...�( 
ram e trampiantnram o Cristianismo euroi:.1 u rar.1 � Am. 
rica Latina F.JI t-to de lato hl ·tori-:-:\ment.:.- n ·4u' ac-ontece 

O que e �.:a.pera, portanto, \Se ta gr:Lndc A.. c-n'Jlét.t Ep 
capai é qu., r,ela predomine a vls5.o lattno-'lmrrico:un d .. n11.: 
.so.s povo..,: n1tão colonlz1do e n o a \'l:t;i.r-, uroti�ia, romar. 
... a :las e dominadora e.e dlnte�� e J,o V e > 

BAéÂRo I !  
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O sabor que combina 1 



DE 24 A 30 DE OUTUBRO DE 1 992 

A DUPLA FACE DA FÊMEA 

O ,que se pas!a no interior de uma mulher apresenta-se 
sob a forma dt>' t�<;Pes Jjõt vezes traarel�as ��pont:lnea-
���� ni�rit��Je�i1ri�n�

1

�![é�
ª

:�
n 

s� ������bJfr��e���� 
·11eJll;�s iqt�if!t5 (' �9.�t.es na �ua. essência e sustãnr 1a. 

A mesma mulher que se apresenta aos olhos de quem 
1 ob�erva por vezes em detetmlnadas horas corno um retrato 

que revelo. somente pureza, tragHidade, Umi(jez e sercn.Ldacte 
pre�ent.A tp.mb?m numa outra ocasião atr!;'Vi)'nento, dcspu: 

doramento, inçinuaçôes escãndalosas e p as s:a at'ravés dos 
mesmos olhos o desejo de transgredir a todas as leis que 
mttam um homem e uma mulher. 

De forma que a diferença �e dá como do dia para a 
noite. e em cada hora com os seus tons, como se o compor
lr.meuto também estab�lecesse tons para fazer transparecer 
uma mulher c.am,uflada durante o dia, diante da tlumlnaçao 
intensa, do movimento das pessoas nas ruas, com toda a 
correrPa e a falta de tempo para parar pOr causa do brilho 
� .  da •:10.toneaaae ao propno aia; �as a noite, como diz 0 
u��do · :.odo.s os ga�s sao pardos· e .  todos os sentimentos, 
t�e os ma1:;:. quen�e�_. descarados e cnauvos, apre.:.entau1-.5c 
u1sfarçadamente atrns �a pouca luminosidade e da sombra 
-4ue encoore a luz e deixa tudo na obScuridade por detrãs 
... as co;tincs _ e aprove1ta!1do a modinha para se fazer methor 
utenat1 . �:::� transparenc1a e melhor dlzer "de d i a uma 

aientna . a ,;101te, que mulher !'". 

• \o pJ.ssa: pelo homem com a sua carinha tão angelical 
e passiva, es.sa mulher não desperta e nem aescontrola G\...tm 
1 o.,ha, que o faz somente pela colncidt.nc1a, apenas par �er 

;na1s Uf!18 pes�oa que cruza o seu caminho, sem mexer com 
.1 coraçau que neru_ palpitou ou bateu descompassadamente 
-�tas, se ao . contrário a mu•h�r apresenta a sua outra face: 
._quele rostmho com um wrriso e olhar tão ,_afadk1ho G,ue 
-:xpnmem pela sua v�rsattl,dade o semblante de uma outra 
nu!her com persona11dade comp1etamente libertina, de.spu

dor�da, vadia _e a'.ldaciosa, e c aramente através da sua es
;e�1al expressao que descontrola por completo o homem que 
�OlllCidenr,e,nente cruza com essa mulher um o1har que \'a!e 
.. 1oras e dias de ré pensar corre um frjozinho na espinha 8 
lodo o corpo rece�e uma .enorme carga de excitação que 
J.;: r�m::.p=r cm _um]d:..:le teca::; os poros porque a intensidade 

�o oihar dda e lJ.O forte que chega a exalar um períume 
1mpregr.1ado de desejo e comp:etamente atordoado pelo cio 
que corrompe e :ompromet,e toda a sua mais pura expressão. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi:> �a La,o�ra". Jel. 767-2125 

r 1 • LéA\\'$ili� 
MODELOS EUROPM 
E AMERICANOi 
MDDUA SEU. CORM 
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RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA OE PAGM'é� ;o 
RUA DR, THIBAU, 20 - TELEFONE, 7E&-3,60 

CEKTRO - NOVA IGUAÇU 

080º �� g� g� 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTALJÇÃO, Lt:GALIZAÇÓES 
'\ JUNTO A PREFE:TURA E CARTÓRIOS 

, ) DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 
Rua Dr. Athayde Pimenta de Morae-s, 662 ,� 

Nova lgueçu _ RJ 
• Telefone: 767-0425 • 

f:� - -� Contabilidade N l'\son Bornicr Lt'1.J.. 

,. º'!�AfJ!ZA( '!O DE EMf'"r-r \ A:.JI.,. NCIA FISCAL e cop· Rt1A - BALA'lÇOS _ � 

ESCRITÓIIIO. RUA PROFI VENJNA C 230 - HJII ,UCAR - ra�FCNES: 7�RCA TORRES. 
(Sé::JE PAóPRlA) •1747170•7621 

CORREIO DA LAVOURA 

I::LE.NIRA DE VAS.CONÇ,EI ,1,.Q;, .,51!.VA
S�mente através. de tod� aquela emo�&o insana jogada 

��ra ora, ela <�hLfl� dCi1'� a sua p�o\i o macho atrai-
�r aquela iõiineiilã que faz ruir a mais forte das cons

r,r�m
çce3 o c<mdena D o.eseJa-la de modo tal que et.e nao to! 

pe lte detxar de viajar com tOd$-S a� aua.z a.vcntut'.li e tam-
1JI.m não deixar de vivê-las em nome da vida e da juvent.Ude 
que se trnauz em cada fant;isia ctas mais en,ouquecworJ.lt 

:t Impressionante qua;ido urna i;.�::�oa olha para out.ra 
e ::c�te n Pr◊PL"•ij a,ma .�reler e1Yl teQre e arfar quente come. 
:se o :.eu có1'J1ó" ésth'.·e.f5e a cetra oe um mcéna10 ctc tanto 
queimar e ene-nntie�er ele tanto calor, que c.u}mina no públS, 
onde a conctntráça.o faz girar o munçlo qu.e .• 1es.sas an.ura::, 
cabe num quan.o, ou melhor, cabe mesmo numa cama, re
auto de todos os sabores, cte todas as extravagâncias dedi
cadas ao que causa tantas delícia, e prazer intlmo. suave, 
1nten�o e pieno; que e o �exo, e a ousadia e 1ntrepid€Z que 
faz com que essas pe::..soas traíam-se é a parte maLs bonita 
e signif!cante do jogo, qu? delata e acusa o quanto cs�e t':1-

contro inesperado traz a tona e de vo1ta à felicidade duas 
pessoas que dividem entre �i toda a imprudência, desa·,er
gonhamento e de1:comr-u:;tura, a priori num rosto de mu l1er, 
e agora um �ent.menro profuso ou copioso e abundante. 

E as attvidade.5- são tão insolo:ites e saborosas que eles 
travam com todo o desatmo um conjunto lnfini'°.o cte can
elas p!ena.i que os fazem cometer tudo o q,ue o seu imoudico 
relacionamento e x i g e  e tornam-se obcenos em palavras � 
atos, quando ele faz entrar e introduz mc.ticulosamnnte tcdo 
e seu desejo i;:;ara fazê•la deixar-se pender e cair, e ju:ito.s 
dec1inados e esmorecido; descobrirem-�e e de uma vez por 
todas livrarem-se de tudo o que envolve 0 termo reprimi;;nda . 
E c.om um ai:-ego excessivo à sat,·sfação eh 0 oeija oor todo 
o corpo e o taz delirar mesmo auando mordi�ca-Jhe :is :1á
degas e pressiona o cócix que o iaz sentir um tiemor esças
módico prcduzlndo por c�se leve roçar e fricção e mais a 
umidade dos lib os que beijam e sugam levemente e nes�e 
mesmo momento ele vira-se, derrama e espalha :::obre ela 
um fluxo de prazer Por todo o seu corpo que de tão vio·ento 
atrr::i.mamcnto bate no espelhe que c.ontor-aa a c.:ma e e-s
r,alha toda a essência que escorre branda e alva e rola para 
baixo suavemente como ele.:; dois agora tamblm encontram-
-e desmaiados e escorregadios. 

E aquela mulher que antes trazia em .-i aque·e olhar 
ausente de malícia dentro de um rosto puro, deixa trans
parecer agora �ouela fera, incontrolável na sua seivageria 
por sinal bastante bem co.1duz.ida com uma vontade sexua.J 
demais estimu1aàora e charmosa. Com certeza a outra face 
necessária e profícua. 

OS BEIJA-FLORES
Primavera no campo. 
O campo r.odo florido. 
Os beiJa-flores felizes. 
Sugando o néctar 'Ião. 

Voando parando no ar. 
Enfeitando a v1::ita de quem olhar. 
Es�ts pá:saros tão bonitos 
Que a Natureza foi inventar. 

Nasceu da r:rópria Natureza 
Tão fensÍ\'el ele é. 
Tão mJmoso que :::.eu bico grande é. 
Os beij:i- flcre;. imponan .. e· eles são. 

Importante com se11 colorido. 
Importante com sua beleza. 
A No.tureza orgulho:..a 
Co fi1h� que criou. 

Cr�ou os beija-flores. 
Para coiorlr o seu olhar 
Os seus olhos sempre alertas 
Vigilar.1tes para onde vão olhar. 

Agradecer a Natureza. 
Que os criou ass!m. 
cando luz aos seus olhos. 
Que o.s enxerga assim. 

lVA BORGES CARDOZO 
29-09-92 
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CORREU) llO DIICO 
JARBAS GOt<.ÇALVI:: 

r,GE!>:tEIROS DO lfAWAil 

,Ji:antf!I."-º a cocre,�1c1.a, o i.rupo entrou e 
:-r ,13 o bem i;uced1ào show no Maracanã.iinho�e e 1.U.;fj t.. � 
na:; lojas nu hnal de outubro, com um n<rvo d..sde.sembart4. 
<.Ei tU ,_,30 tara por _men1J� q�e 0:410, em bem �· qu'l 1i4 
For enquanto, a InUS•"=:i •Nmguem, ninguém'' «> ttt.Q-:1 
na! rádio,. abrindo os. tra1''.llh0s do novo álbu�mha.ti 
a marca 1e 20 f.'x.ecu<;oes oor dla, só no Rio :ie / ba�tldu 
grupo, que j� esta na es!r'.3-da. tem show.$ pro r 

a-nem,. (; 
int< rior de Sao Paulo, Vitoria. Belo Horizonte B��� 1'IJ nla e, no dia 4 de dezembro, estréia marcadà. ; i '' �l.al'· 
a grande casa de espetáculos do Rio de Janeiro .. ºpr m.peratu: 
te no tradicional bairro do Méier. · ec1!amtt: 

MADONNA 

A warner lança, em outubro, o home-vídeo ,.i , Jrrunacu·ate �lect.ion . No VHS, a cantora most;e "�4d nn.:.. 
sõe;. de �cu ultimo sucesso, ''Vogue" . A prirneir� �i.laa >we: 
que as TVs de todo o mundo já conhecem e a out 

do e.. � 
vada durante a e.ntrega do vídeo-mU!.ic awar/ª foi 1H'!
u:ide Madonna aparece vestida de Maria Antonie�' 

de l!?ii, 
de vârios batlarinos. ª· ao laC.t> 

JUAN LUIZ Gl.;ERKA 

t _':l talento puro. o gênio m�sical que reúno 

fest'1.çóes de sua� criações, as raizes étnicas de ;�/-ª3 ry:i�ru
caribcnhas e a realiza('ão téc::iica perfeita devido t 01U!lt.i3 
cação acadêmica esmerada na Esco1_a de Berk.lee e 

sua de'li
j unto com a memória de sua experiência adqutridam BOS!'-:\ 
pc do rock. da música pop, etc . . .  Juan Luiz Guerra n� c:i.m. 
�rárlo d3: opinião fácil que mult�s _pessoa� oodenam' 

tº co�
e �m musico de salsa. t um mwnco com m r.1aiusc: u. �AV 
ut11i7.ando a salsa e o merengue de seu próprio· aLS 

uia, Gt..� 
a República Dominicana, tiltrados �ar sua form�ç� �u ::.ela. 
sica cJãs<.ica e pela influência do Jazz " de art�t:cu ; 0::'J� 
geraçao, como The Beattles, etcetera P, tal Do '-eu e ~ ·• 
çado entre nó� o grande sucesso é "Bachatã Rosà·· lfLp lan. 
rosal ,  que esta na trilha da novela "De Corpo e A:::f:1a:,•�� 

LUIZ JIIGUEL "ROMANCE" 

"�omance" é o novo Lp de Luiz .Miguel. já lançaGJ .10 
exterior, com recorde de vendas no Mtxico. atin�in i-:i 
�e joi� milhôe� de .cópias. e cheg'.\ndo ago:'a a◊ sra�i1 �'.� 
.... om. Livre. _ 1:,mz M1gu�I, que oe!a prlmeir1 vez t::n -'t:.l .• 
celente e soh�1. carreira, participa como nroJutor e gr·••_.:>, 
boleros. um genero musical de toda uma Ppo�a que tr-:i-,;._ 
passa front.eiras e o âmbito do tempo, "Romance·· ��m 
ramo uma homenagem ao bolero _ . . e. p a r  a uma grand; 
homenagem: se entrelaçaram fatores que dificilrne-:i.t .. ,ol
t�ra!:11 .ª unir-se: o talento interpretativo do ídolo jovem de 
h1s�amca; Lu� .Miguel: a extraordinária produção �o co:r.
pos1tor do Mex1co: Armando Manzanero : os -arranjos do 

m��es�r1P
B;,i�;!��!�.1 : e dos <Eistemas magistrais qüe for-

STUDIO QUAUTY SOM 
REALIZAMOS BA ILES EM: 

* AN IVERSARIOS
* CASA MENTOS

* FORMATURAS
* FESTAS EM GERAL

lnformaçõPs pelo telefone, 767-0337 
:\IARIO CESAR 

JERRI ACMINISTRA(ÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Financeira -
Legafüação de Firmas - Imposto de Renda -

Se�uros - - Administração de Empre!-as. 
AV. GOVEP.NADOR AMARAL PEIXOTO, 151 · SI Sl5 

NOVA IGUAÇU - RJ - TZLE70Nl!: 768,3139 

FIIROL DAS TINTAS FU_NERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
11
111

111111 111111111111111111111111111111illlll1111111111 lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllnll 
u CONVÊNPS: INPS, IPASE, POÚCIA Mi1.1TAA, 

CORPO DE BOMBEIROS, CASAS DA BANHA, PETROOflAs 
MINISTÊRIOOOS TRANSPORTES, COMPACTOR, PéOREIRA 

V:ãNDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALV:AOES 
GESSOS • COLAS • \'ERNIZeS 

TUDO PARA PINTURA 11111 VIGNÊ S,A., MINISTÉRIO DO EXÉRCITO. 
CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

CEMITÉRIOS PÚ8UCOS DE NOVA IGUAÇU 

• MATRIZ• 
RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0S29 E 767-9124 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DII UBEROAOE, 38) 

BRltlOUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELAAIA EARTIGOS PARAPRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, 53/05 - N, IGUAÇU·RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-&3a3 

ltt A R C I L I O  Q U ARE SMA  
- Afl\'OGADO -

,\Tf'N f) l �ll'NTO , ,  e S ['[ !PI'. 
Tf'I FFONF· 767-0JOl 

TI l\ \'F ,S.' n• r \ fl F'<;I\I A ,- - ,\fTO !O' 
"1'1\',\ IGll'\f" l l  - PI 
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CORREIO DA LAVOURA 

t-� IriÕ, Iiiformal 

O Bra'-il e um Pais de ironia mesmo. Se n-:�tiu de prc
c não s,1bi,1 que tão ccd� ficaria de luto pela morte de 

:: Jos maiores nomes pllbhcos dos últimos tnnta anos. o 
LJr Ui,s�c.s Gu,marãc�I 

f'OIS É 

A gorda do lado oriental foi \"ia1ar para l\l1,;1m1 IC'-'Cu 
uma das filhas e foi aquele vexame No GaJcão exigiu .sab 
\ •P• m.Js como nmgucm a conhecia .tc\'e que se ccntentar 

t:m ficcU ao lado _dos outros passageiros me�mo. 
No a\"i,io fo1 outro esc.andalo. Totalml"nte embriaga

da. falcJ horrores de s.uas amigas e d�stratou dois passa� 
gcin.. africano:- que cstcJ.,·am perto dela. Foi um horror. Já 
me contaram, tambem. que cm ti.11ami ela aprontou dentro 
de l;ill shopping. Não '.'-ei o que esta gordota \"JÍ faz.:1 Já 
fora. Denna ficar por aqui no !-Ít10 de Campo Grande. 
quietJ e com as filhas a fazer bordados e croché. Pois e. 

SABEDORIA 

Urn.:i coruja podl.' pegar pulg�ls à noite e n!r um í o 
d.:: cJbelo. Porém, se sair à lu: do dia, pode abrir bem o.s 
olhes e nern a!)�1m ,·era uma montanha ( sabedoria eh mesa}. 

MARCAS 

Chegou tarde - Ultimamente a sorte anda bafejan
,fo Fernando Collor, Depois de uma temporada que pare
cia t1Ho a!:andonado. . é 1mbatí,·el nas rodadas de b,riba 
,,-n, amigos J)a Casa dJ. Dinda. Justo agora que aprendeu 
a perder. 

\IPS .. dl 

Grupo da city que rumou para Blumenau chega hoje. 
Todor repletos de no\"idades e fofocas da terra do frif'I. 
Quem "aprontou" por lá foi a Vanessa Fernandes, segun
do o irmão TI.lho. que telefonou contando as novidades ... 
A Jarõraca de Gengiva Roxa voltou a morar na cidade, 
mais preci!)amente no lado oriental. Jã tenho catalogado 
umas Yinte a,·enturas da tal madame. Depois eu conte ... 
Outra tresloucada voltando do exterior: Rosita James. Mas 
de(�a eu lino a cara por uns tempos!. . . CeciHa Borges 
na ponte aérea NO\·a lguaçu-t\.,1acaé. Negócios e a bouu.
que por lá que e um êxitc em altos vôos. Aqui a chiqu� 
Cecília comanda suas duas lojas. sempre repietas de no
mes badalá,·eis. . . Mariazinha Braga presidiu o júri que 
c:pontou a l\.1iss Beleza Gay na RioSampa, em festa que 
mo,·imentou o !'>Oçaite na terça passada ... Os "Horse's" 
(cavalos) estrearam cem sucesso em altos picos no Hol
Jy\\'OOd Disco Club na última quarta-feira, dia 21. O :su-
1..?sso foi tão grande que a temporada vai se estender ( sem
pre às quartas. final de tarde) até dezembro. Auzenral as-

'.'.JniJ a corcÕgrafia dos 11 modelos e Ete,Jldo Brandao é 

o rc�ponsihcl pelo .show no todo em si. Os que mais ... u
ce,�o fizeram nd e!-treia: Marcelo Florentino. :-.Iarcelir..10, 
Antonio e lnd10. que deixou o mulherio tnlouquec1do �uan-
do �ntrou <le ârabe e de cigano. 

DIA D 

Silcnc Trind..idc '-" Noel Trindade, Evani e Walter 
\\ .aladares e Alfrcdina e Laurinda B. da Silva convidam 
para o Dia D d<! seus filhos S1lvi3 e �1arcclo e Silva.na 
� El:on ( Helton. o cantod, no dia H: de novembro. no 
Sit:, \"ó Julia, na Estrada de l\ladurc1ra. Será no fim da 
tJrde o;.:om presenças \ ips de amigos e f,11J1iliarcs. Esta na 
.:1�:nda. poi:- nesta data circulai:-e1 no Rio. 

SERIADO 

\\'anderley !\.fanns cm tempo de bom papo _comigo. 
Falamos da época cm que existia um jornal alternat1\'0 ( es
queci ate o nome agora) na êpo:.:a da repressão. Ele toca 
!-lucs ao lado de Federosa no Centro Cultural Santa Te
rec:a. ali onde o bondinho faz a cur\'a. no alto do bonito 
bairro carioca. Ft.::am cm carta: ... Wanderley me con
tava do t!xito que é a mostra "Arawaté. a Visão de um 
Po,·o Tupã na Ama;:õnia", que está fazendo carreira no 
.._ entro Cultural São Paulo, na terra da garoa . Um papo 
in. )igente e que valeu! 

DR. ULYSSES 

Uma • rase do Dr. Ulysses Guimarães merece registro: 
"Nunca le\ e suas brigas para ca:,a. Sua mulher não entcn
di:".rã quando \·C"lcê homenagear alguém de quem falou hor, 
rores.'' 

CAMELOS 

Os camelôs ocuparam definiti,·amente o cent�o urba: 
no de Nova Iguaçu. O e:,paço para o pedestre circular e 
cada vez menor. Esperamos que o futuro Prefeito dest.a 
cidade ao contrário de atual ( com a sua fisca1ização com
,·ente � corrompida). ordene o Centro da cidade,. livran
do-nos desse verdadeiro mercado persa sem o exotismo do 
original. 

PRAÇAS 

Pelas obras que estamos observando nas praças Ma� 
noel Duarte (Mesquita), Santos Dumont e na que _sera 
criada no espaço da antíga Rodoviâria Arruda �egre1ros, 
nada indica que teremos novos e renovados locais onde a 
nossa população possa curtir momentos de lazer e con
templar o verde das ár\'Ores e plantas. Haja cimento arma.-. 

do e tlocos de concreto. Um horror! 

!>UBLIQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA MO 

CORREIO DA LAVOURA. IEL.: 161-1115 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 
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APRESENTA 

Neste: sãbado. a partir das 22 horas 

SHOW AO VIVO 

Brasil Rttmo Show e As Mulatas Nota 10 - Grupos: 

Funk BraStl. Jov,ns N,ght. Regente do Funk e outros. 

Lá Vem Samba. Filhos do Forró. Gloo 's e Dj's Malboro 
- Damas grátis até às 22h30m -

Rua Bernardino Melo. I.835 - Nova Iguaçu 'R). 

!·� CRECHE ��1 
[IJ ITAMAR SERPA iU 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

i -�-_,-_-,.--""-_ ""-, -_ -...... -,...-T=_?� .... ----------;� 

1 
' 

1 

o Henê qu� vai ficar
l

! 

na sua cabeca

ASSESSORIA E TURISMO 

Reserva de hotéis - Contratação de trnslados - Alu
guel de carro - Contratação de !:áxi-aérco - Paco
tes turí�ticos - Apt0s por temporada - Apartamento 
em apart�hctel - Po:;suímos condução prôpria para 
transfer. com motorista-guia - Cru.:::e1ros marítimos. 

P.issagens aéreas nacion.1is e intcrn�cionais. 

VIAJAR· É O SEGUNDO PRAZLK DO MUJ\;)O 

Rua Vise <lc PirJjd, 510. s lj. 31� Rio <le Janeiro 
Tel.: 259-9195 - FAX: (021) 511-3331 



JUVENTUS VENCE HIATA E S�GRA-SE 

CAMPEÃO DO VI CAMJ:ONATO 
DO PARQUE FLORA 

MOSCOSO J U N IOR 

Quem e.s,:a aêostam3do a acompanhar no .árias nt 
< futebol intcrnaclon:1 , cer•amente ouviu falar da roa lQUi� 

e do Juventus. da Itulta. Só que desta \'C'Z não prcci. �re
ios Jr tão longe para �o.ber sobre a Juvt·ntus. t: qut·, na 
1anhã do ultimo snbado. no campo do Intimidade FC, o 
mr>J.tko time da Juventus, aqui de Nov.1 Iguaçu tParque 

.._ .iOra J, d e p o t lll de ter real:zado uma excclci:ite campanha 
entro do VI Campeonn.to de Futebol Amador cio Fuque b:)
a. 1cvantou o titulo dr campe.io apos d('rrotar o runjunto 
, Hlnt�. na partJda final, pela contagem de 4 a o. num jogo 

e,cheado ac emoções. 

Na pn• t>nc;:n de mals de quinhentas pcuoa� • . Ju\len;us e 
.. �tat3. exibiram um futebol ct;gno de toda grande decisão, 
.,.uantio p: )r.).ci1.no.r..,_ • ao ... :or .. i:.ons momt•:itos de mu:ta 
.. moç o. G p .... , .l.l �- oHA• ult· ::. a X " Hi:...\.1 que \;ll�..i o in
eJan!l thulo de campeã.o para o vencedor, na ,:eahdade nao 

... ol no.da de cxo.�,erado. a1..e porQuc a JuVtntus .1u1011 com 
strateg1:1, bravura e dctcrminaçáo, enquanto que o Hiata, 
1ostraudo coragem e espirito de luta, tentava neutra!izar 
s rons.a,1te.s e perigo�;l.::; �:ivef:idas do: ntncant�" J1.:.\ecti
os A .1.<.;...t • m.:ucaçao cio HiaL;i. no crht-:,: . �, ,.,·u cc:-,u 

ate O fino.l do 1 .0 tempo, quando o placar ucou sem ser 
10\jmu1t:.1,.10 _ N:i fase f1m1.l, a Juventus voltou com mais 

'-tsposl{ao amd::, o que foi fatal para o advcr.,;ar.o . Logo ao� 
ez mi11U,· s o JOgatlor Sffgio .':alu de sua defc:-a, foi a frente 
r.1J:rc>u J pr meiro gol. Cepo� foi a vez de Lagoa marcar. 

_ Zlndo 2 .1 �- Quem complet\Ju a goleada foi l'-Jcn�m. que 
...:.na ou rr:.a s dois gol!-, dai:tdo ctfras dcHnttt;:,as �o mar
.1dor. 

EQUIPl:S 

As equipes jogaram a�sirr. constituídas: JUVENTUS -
� tlvo: Sug.o. tco, Ninha e Valm'1 ; Fedro Cape:a (Zé All

n�, Fu. Danilo e L:1.goa; 1'cn..:.-,i e Ney Cláudio 1ccn.ca 
mq-iínho BIATA - �1::--rcelo: f'.;.razinho. henato, A"J.e..-air 

,._ Tião� Clúudio Bago, �I:co tNed, �1:co Pre,o e Batoque, 
.atal e Pi.-l: o. 1Lcnico: Gil�on o árbitro pertencente ao 

�uadro da Ln.;.J ac 'Cr�por�O,;i c!e �OYO. iguaçu, Marco Anto-
tL, 1..e So: . .i.:. , deu U:?1 .show C.e &. b1t!agem. fa;u.<;1do com que 
csi:et-..cu o 1u.ebo!1shco ganhasse a.nda ma:s bn'.ho. Sua 

•. F�uação foi impecável 

Ao final do Jogo foram feitas as entregas d0s troff;;us 
o.s que merece-:1.m . A Juventu�. campeã da ccmpdição. ficou 
om hndo tro!eu. antr�g,ue p.:>r Fernando Coelho_  o Hi;:1.ta 
:ambtm ganhon o seu tro!é:.i, que Ioi dacio pelas mãos de 

• ed.r.J Matto; O Falinha e Uirapuru. terceiro e c:uarlo ,i.1-
7.ar, r€.:r:ect.vamente, reco:?beram os seus por Cléter Ccmcei
ão _ e aof.:-.u disciplina e de goleiro menos vasado foram 

,ara "j !:<JH:1ho o Jocador Zequ�0.1ha, do Unidos do Bairro 
Botai,., _.J, :i.ilou com o trofêu de arti:heiro. com 2 gols mar
·ados . E:n !egun;:io tu,ar na artllharia flcou o atarante da

Juventi..;.:, Ney Cláudio, com 17 gols 

Além das equipes da JuVfntu�. Hiata, Fofinho e utra
.. uru. ainda participaram do evento: Dez�els CnlaJS, He
éi.s NacionalS. Un1dos do Bairro Botafogo, Santa F, São 
fosê. Casinha Branca r Sampaio. 

08S. :  No próximo domingo, a seleção do Campeonato 
Jo F:irc;ue Flora deverâ ca.frentar o campeão Juventus na 
'-:::::f'g.1 d<1s faixas. 

--(O)--

FE•l!A DE CltNCIA FISICA E BIOLóGIC.� 

ro: rea:1.c.1�.a na u· íma q1 .. 1 ·a-.eira IP!l<' c'e es-
J or,cs tla Eoe._dade d1: E:isino Sui:erior de N o  v � Iguac:u
,SESNI! ,  a Fdra de C1:ncias Fi!icas e B10 cgic.l'., do COLij,IC.1 
'! A?licacão Na oportunidade, alunos de vârios estabeleci-

_cntc dt ens;no da Baixaria Flum:•:iense estin:ram preaen
- .ar_ic-1p&ndo da feira. Segundo a aplicada aluna J<1.eira 
altcsa Va!tOnceilos. que cuna o 2.c ano de Eniermagem, 

!'a turma 2211, do Co�ép:io de Aplicação, · mu.ta tal. a acon 
teceu para o.trair os Jove:ru. estudante,:;, cerno 1..:u:- r Xt.:mp'l't 

.. atro !alant!o sotre droga�. 1slaide ,; 1r'co. debate:; 6c\:::-c 
t..oenc;as, aborto, gr:ividez e etc, e e:-. GCtJ.1 - d.? !\lcu: .1  �e 
e g1necologi. ta) ,  sua e!iposa Ora Car�:: , ... _ lcélogaJ e ainda 

prdes.:ora S1;1és.a. deram uma r:a1est, 1ra os alunos. 

Anvncie sem sair de �asõ 

Basta rlis�ar 767-2725 

VARIADO ESTOQUE PARA TOO.A,S AS t.U.RCAS 

CORREIO DA L�VOURA f CÔNT�-GÔTA�-
.. 

A b _ ,.ll.., d � t 
Y:t. ��o � ;n 

An��e 01 n 
DIAMANTE VENCE XV DE NOVEMBRO NA
PRORROGAÇÃO PELO JU1 :iORES DA LDN!

,.:. mafüla do  ul  tm1v e. ..... n;, - _v> c:i:'!1i":> de A.1 d Ouro no mesmo bairro. }oga.n 'O um r u t e  b O  l ba.,t..1:i• ! Oh:ru; . e 
dnrc4t.u o e lnjun .o .o Con� 
cordla FC J)Clo pl.1ca.r de a 
g.Jb ( e B• to. Heao � u.ni-..., 

o Unldos )0gou com. oér o· Ter z.o. Valtu, V a m r 
Aton!O Adllion li. Dinbo 

Depois de: tu pcrmJncc1do emp iih.io cm O a O no seu t\:mpo normal, a p.utida de dese!Dpate disputada dommgo pas..:.1-
.do, no Estádio Osmáno Castelal' F "ho, em 
Andrade Arau,o, entre XV de: Novem 
bro x Diamante, �ó foi decidida na � nr
rogação, quando o Diamant_, mostr.Jnd<> 
mais p1cpJro fí�1co, d""rrotou o XV nc1 
prorrogação por 2 i1 O. gol-. de Alex e lto. 
um em cad.i tempo. O Jogo foi válido pe� 
lo Campeonato l guaçuano de Futetol Ju
niores da Pnme1ra D1v.�do, Chave B. pro
moção da LDNI 

Tendo garantida sua participação :ia . 
finais <l�1 competu:;ao. pois venceu o 1 tur
no, o Diamante. l..t de Austin. estã. cdn:i-

nh..indo firme: em dirt-ção ao titulo dc11 l�:::rt 
por ada. 

Times XV de NovembrQ - A I  e x  
( >udrnho, Kika, Jallson e Marmho, P, • .>
Pau. tvfarcelmho e M�1dur .. ira. Jorge SiJ .. 
va, André e Sapinho Técnico. Edu� 
Diamante De:mlson. Frank Pará. ÜC' 
nilson e Joelson, l:10. lto e S1dnei (Ale , ) :  
Fifi, Sinv,11 e Evandro. Têcnico: Alm.-. 
O experiente árbitro Dcolindo Mariano de 
Paula, d1n91u a partida e teve uma eXC" 
lente atuaçao 

OBS. ,  Neste domingo. em local ainda 
não confirmado. SE.'lva de Pedra x R�al 
de Austin. estarão iniciando uma disputa 
de ida e volta. O vencedor enfrentarà o 
D1.:amante. 

FLAMENGUINHO E O CAMPEÃO 00 CAMPEONATO 
IGUACUANO DE FUTEBOL FEMIN INO DA LDN I 

O excelente time. de futebol feminino 
do flamengumho 1:'C. la do bairro Nova 
Era, é o novo Ci!mpeão iguaçuanc. da ca
tegoria. As meninas do k-la, na tarde do 
último domingo, no Estãdio Osmârio Cas
telar filho, campo do Esperança I'C. em 
Andrade AraúJO. derrctou o conjunto do 
Star Clube pela con ragem ae 4 a i ,  hcan
do com o 1mportant•: titulo da competu;:ão 
que é promovida pela Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu - LDN 1. 

O Flamengumho mereceu o título d\,": 
campeãc, até: porque, durante todo o trn, :..
correr da competição. sua::. atletas mostr.3.
ram categoria t mu:!a disposição. Ncss 
partida f1nalíssim."l, o Flamcngumho tritu
rou o adversário aplicando u m  a golca.,:l;,i 
sensacional. confirmando 4uc p�sui o me
lhor time de futebol feminino da B.1ixada 
Fluminense. onde conta (;Oro três atleta 
que disputaram o mundial n;., ChinJ no an,, 
passado pela Seleção Brusileira: Sarr.arc
ne. Pelezmha e Fanta. 

Segundo o ncsso comp�mheiro Je crê
nica esportiva, Valei Gome:-:, o Fk1mengu1-
nho foi supe:rior desde o inkio do jogo, 

Jc, e ido e, .;dl 'lleninas de 
:C,tar Clube Batatinha ( 3 )  e Alexandra. 
lizcram os gols do campeão, enquanto Ve
nnha de�contou para o vice-campeão. 

ESCALAÇAO 

Os doi!- time jogara=n ass,m cscal...:
dos Flamengu.nho - Sh1rle,: Bar Rose. 
Careca e Fanta; Sonia BuiU, Pelezinha � 
N1kêia; Samarone, Batatinha e Alexan
dra. Técnico Maurício. 

Star Clube - P1tu; R<>semere. NJna 
Augusta e Gláucia: Tatu. foy e Verm!-;,;1, 
Zeze. Sheila e lzidoro ( Neca ) .  Técnico 
1 liroldo. 

O juiz da partida foi Ünéz1mo de Sou
:u Santos. auxiliado pelos �andeuas Deo 
lmdo Mariano de Paula '. V )  e Vantu1l 
Raphael de Ohveira ( A )  Todos com ex
celente trabalho. 

O 8 S. Neste domingo. a part.r d-, 
15 horas, no campo do F!amenguinho. t ... • 
r�mos a festa de entreg;i d a s  faix.'.ls de 
campeão. quando e, Fia e:-.r.•rá enfrer.tan� 
do a Seleção lguaçuan3. "1Ue tem come 
tccnico o e.\.periente Hilol<lo. 

EQUIPE DE FUTEBOL DE PRAIA EM QUE 
JüNIOR ATUA VIRA A NOVA 16UACU 

A equipe de futebol de praia, Balança 
Rede, onde atua o craque do CR Flamen
go. Junior. est.í para reaJiz::1r uma partida 
amistosa em Ncwa Iguaçu. O Balança Re
de:, conforme a 1n formai;lo <lo jo,·em Fer
nando Coelho, um dos organizadores do 
VI Campeonato de Futebol Amador do 
Parque Flora. enfrentarJ 11ma sekçao qull! 
será formada por atletas la de Parque Flo
ra. O jogo, que deveria tu ncontecido no 
sãbado retrasado. vai ser disputado no 
campo do lnhmidade FC. naquele mesmo 

bairro. Porêm, não tem nova data nem ho
rário confirmado. 

O próprio Fernando foi quem conse
guiu um contato com um dos jogadores d J  
Balança Rede. seu amigo Claudio. geren
te do Banco Agromisa, agência 1 9 de Md,r
ço. Centro do Rio. Depois i-. uma con
versa, Cláudio aceitou o con\lte e proru.:
teu levar o grupo par:1 um encontro. Ape
�ar de fazer parte dl equipe. Júnior não 
poderâ comparecer por causa de seus coru
promis o- com o clube rubro-regro. 

A T A C A D O  E V A R E J O-------. 

FOlil\'ECIMEl<'TO A onor.ARIAS, FAR�IACL\S, PEnFVM.IRI.\S fil'C. 

DIMllRCO • oistR1Bumon1 NIRCOIDES Lml.

M A T R I Z  
Rua 13 de Maio, 50/56 

T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M D R K Ã O  -

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  
R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3

T e ! . ,  7 6 7 - 4 6 0 5

Cosméticos Lida.
Avenida M arechal F!oriano Peixoto. J.790 , 1 Centro - Nova Iguaçu _ Estado d• 1 , 

' 1 ; .,,➔:;7 
� dC' J J  t ro 

B to. ClOV.B IAd'lt,UJ 11 _ 
llo &cardo I Geral' u _ 
Tecn1co Ptdrmho o e: _ 
e >rd1a jogou a&nm ,. "'"11 

g.. �u � e An·o-
n .. 1; St.:; 1.111.0 A n  11.l  
,V lham, Totonho , IJu.run
ga.. a-1 Deüc e Jorgç. Tec
' C.) D dé.  o a.rb;tro ·1a P.t.:-

da foi o Popular � ,rt 11, � m um bom trabalh > 
C"om.ingo, m campo •10 & 
Ouro. a p:irt1r da: 10 hor 
o Unido .. cntr n <i.ra o escr . 

do Bra�ant no, de ?; ?0-

�01 :3it!':fo
º 

;i
v

=� �:-
bailo entre Encar..amentc e. 
Rua Taz • dt Ma o no ca:r.
P' de lut boi roça.te da Reta 
MarUns. em Nova Ig:u 
ca' ""gorla iuvemi termi..:_ 
emp:1tado em 3 a 3. o, gr 
do EDcanamento f ram 

O.alados por- Fabi -..lnho -
e Rodr -�º· 1.nquanto o Joga
dor F�deli s, "1o Trez . emp "'· 
cou os trt!S tentos par'l _ 
equ'pc!_ Ain,1a não ro d 
vez que o TteZe de lt.la "> cc�
seguiu devolver a r!erri.....a 
s.c,freu para o Enca.naa:.n ) 
p,•la conta�em de 10 a 6. o 
A p ô s  a parr.i�a e c.'l:lva o. 
domingo pa�ado entre J �
ventus x Hlata. para dEc _ :  
o VI Campeonato d'! Fut.it.-J 
Amador do Parqu':' Fl.ora, •):. 
de o Juvcnt1JS fOJ o camt:· ·  
houve uma gran·-t _ fcst. 
nactuel::-- ba,rro. O Juven· 
prov•denclou um churra.;co 
<lei c:aso, acompanhado Je 
muita cerv1.ja gelada. :.s. :.

vtce-c�mpeâo Hiata, il!e� 
do tra 11ctonal churrasco e 
e rveja an mou 1 fe_ ta r:arn. 
um pagode Q.Ut rolou ate a..
ta.S horas �a m1.:lru '.i O 
t1m!' do Fotmho, m'"•mo t:n
do f'cado m terce ro lugar 
também não de!xou pa..-sar 
<'rn branr-, a su:l co:oclção 
e t1mbém frz um cnurraiiCO 
;-:- <"..:1 . : d. :-;;.pma a. 

CINEMA"

CJt,;E RIVER I G U A Ç U  -
Ktc�boxrr ;? - � ,1nganç 

do dra:;ào t film de art � 
mareia , Duplo �mpac o 
com Jean Clauc? \.ln O:>m· 
me. Ll\'re. Horar.o; 1Sbji0m 
l7r.30m -- '9h20m • :1 !LI. 
A s!gu r ln!."t nto � tia&-tn 
• produção am'='ricana, P:a· 
�a Anton a Florh Tt>IXfi:a. 
'1,I. 767-0209. 

CISE \"ERDE - O rn •� 
tre"as t ttrror· com w .. -
1 am Bickw!th t' Chr!3l!D
Moorc. Posic;ão ,deai · füft 
de sexo 1.xphcit.:-l ,  com J

H
u ,.. 

Colt. Censura: 18 an� ";: 
rarlo: Hh - 15h - 1:>l'.2 
l 7h25m 18h50m - i91ll � 
e :.? 1 horu ,. Praça da L b. · 
daJe. 'fr� 767-7-G-i. 

CINE CE:,ITER i Pi '.- • 
ao um:u a mi.>rte .Ji f. : ' 

or 1 tcrron c�n�ra 
i
l H 

anos Horàr o: lJh -- 1�' -
17h - 190 e :1 hOr 

CINE cwrER 2 - � � . 
e a hrll (dt'St'.0� '- ' 
do•. �t:<ment na :n-tir. 
Horarlo; H 10m ;6" 

Funa mor· J H r 

z�i;��ª _ 1�9,�j��l - 21 

CINE CENTER :, � � 
solteira procur 1 
sura. 18 anos. Hcr .,1 r. 15h - 17h 19h e -

! - r '
lguaç .1 Center Avi :� i' 
Floriano P xoto. 
7 d-0767 

-"'"1 
---

ANTO;\IIO

JORGf 
l p, ,0l0 '' l 

Terapt 1 �m q
r 

e, ml ' 

Marc r 

�
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